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Apresentação 

 

O Deparmento de Gestão e Segurança Ambiental da UNIFESP (DGA-UNIFESP) integrante da 

Reitoria da UNIFESP e subordinado à Pró-Reitoria de Administração (Portaria nº 2.453, de 7 de 

agosto de 2013), entre suas atribuições, organiza e gerencia as informações sobre responsabilidade 

socioambiental, projetos e ações que visam à sustentabilidade das atividades da Universidade. 

Dentro desse contexto, o DGA-UNIFESP coordenou a elaboração do Plano de Gestão de Logística 

Sustentável da UNIFESP para o ano de 2017 (PLS-UNIFESP 2017) tendo como base o disposto no 

Decreto 7.746/2012 e seguindo a Instrução Normativa SLTI/MP nº 10/2012. 

Os PLS são ferramentas de planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, 

ações, metas, prazos de execução e mecanismos de monitoramento e avaliação, que permite ao 

órgão ou entidade estabelecer práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos 

na Administração Pública (Instrução Normativa SLTI/MP nº 10/2012). 

Foi instituída a Comissão Gestora do PLS-UNIFESP, por meio da Portaria Reitoria nº 

4.444/2014, que é composta por membros da Reitoria e dos campi, sendo responsável pelo 

monitoramento, avaliação e revisão do PLS-UNIFESP. 

As ações propostas neste PLS norteiam a comunidade acadêmica para a aquisição de 

responsabilidade socioambiental, implementando ações que possibilitem promover o 

desenvolvimento sustentável da UNIFESP, minimizando os impactos associados às suas atividades. 
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Sumário Executivo 

 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da UNIFESP do ano de 2017 (PLS-UNIFESP 2017) 

foi elaborado pelos membros da Comissão Gestora do PLS, através da proposição de iniciativas a 

serem adotadas pelos campi e Reitoria, conforme disposto da Instrução Normativa SLTI/MP nº 

10/2012, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG). O seu objetivo principal é firmar metas e ações com o 

propósito de inserir a sustentabilidade na gestão da UNIFESP. 

O presente documento trata-se de um instrumento de planejamento que visa instituir 

práticas de sustentabilidade, otimização de gastos, melhoria nos serviços e orientações para as 

contratações e compras realizadas. O PLS-UNIFESP 2017 foi organizado em seções compostas por 

temas afins contemplando as recomendações constantes na IN nº 10/2012, com objetivos, planos 

de ação, prazos para implantação e responsáveis segregados por campus, visto a característica 

multi-campi da UNIFESP. 

O capítulo 1 traz o histórico de criação da Universidade Federal de São Paulo, bem como a 

ocorrência da expansão que originou seus diversos campi. 

O capítulo 2 expõe a introdução e justificativa, objetivos (geral e específico), público ao qual 

se destina este documento, metodologia de elaboração, implementação e avaliação do Plano. 

Já o capítulo 3 apresenta as iniciativas de capacitação sobre sustentabilidade já 

desenvolvidas na Universidade, Planos de Ação propostos pela Comissão Gestora do PLS, bem como 

as ações de divulgação, conscientização e capacitação da Comunidade UNIFESP. 
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Plano de Gestão de Logística Sustentável 

 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS) trata-se de uma ferramenta de 

planejamento com objetivos e responsabilidades definidas, ações, metas, prazos de execução e 

mecanismos de monitoramento e avaliação, que permite a órgãos ou entidades estabelecer práticas 

de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos na Administração Pública. 

Tem o objetivo de servir como ferramenta de planejamento para a gestão do processo de 

coordenação do fluxo de materiais, de serviços e de informações, do fornecimento ao desfazimento, 

que considera a proteção ambiental, a justiça social e o desenvolvimento econômico equilibrado no 

órgão ou entidade da administração pública. 

De acordo com o art. 16 do Decreto nº 7.746/2012, o Plano deve ser elaborado e 

implementado pela administração pública federal direta, autárquica e fundacional e as empresas 

estatais dependentes. 

Conforme o art. 5º da Instrução Normativa SLTI/MP nº 10/2012, o PLS deve conter no 

mínimo: 

 Práticas de sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e serviços; 

 Responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do plano; 

 Ações de divulgação, conscientização e capacitação. 

A elaboração do plano é feita por servidores que constituem a Comissão Gestora do Plano 

de Gestão de Logística Sustentável. Os membros dessa comissão têm a atribuição de elaborar, 

monitorar, avaliar e revisar o PLS. 

O art. 8º da IN nº 10/2012, determina os temas mínimos que devem ser abordados para as 

práticas de sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e serviços. São eles: 

 Material de consumo, compreendendo pelo menos, papel para impressão, copos 

descartáveis e cartuchos para impressão; 

 Energia elétrica; 

 Água e esgoto; 

 Coleta seletiva; 

 Qualidade de vida no ambiente de trabalho; 

 Compras e contratações sustentáveis; 

 Deslocamento de pessoal, considerando todos os meios de transporte, com foco na 

redução de gastos e de emissões de substâncias poluentes. 

Para cada tema descrito no art. 8º da IN nº 10/2012, são criados Planos de Ação, contendo 

os tópicos: 

 Objetivo do Plano de Ação; 



14 
 

 Detalhamento de implementação das ações; 

 Unidade e áreas envolvidas pela implementação de cada ação e respectivos 

responsáveis; 

 Metas a serem alcançadas para cada ação; 

 Cronograma de implantação das ações; e 

 Previsão de recursos financeiros, humanos, instrumentais, entre outros, necessários 

para a implementação das ações. 

As iniciativas mostradas na Figura 1 podem ser observadas para a elaboração do PLS: 

 

Figura 1: Iniciativas. 
Fonte: Internet. 

 

O PLS deve ser publicado no site do respectivo órgão ou entidade. Os resultados alcançados 

a partir da implantação das ações definidas no PLS deverão ser publicados semestralmente no site 

dos respectivos órgãos ou entidades, apresentando as metas alcançadas e os resultados medidos 

pelos indicadores. 

Ao final de cada ano deverá ser elaborado relatório de acompanhamento do PLS de forma a 

evidenciar o desempenho de cada órgão ou entidade, contendo: 

 Consolidação dos dados alcançados; e 

 Identificação das ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano 

subsequente. 
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1. Histórico da UNIFESP 
 

 

O presente capítulo tem por finalidade explanar, brevemente, o histórico de criação da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), elencando os principais marcos históricos de sua 

fundação, além de descrever as características gerais de seus respectivos campi. 

Inicialmente a UNIFESP era comumente reconhecida como uma renomada instituição de 

ensino superior especializada no eixo de ensino de ciências da saúde, ministrando 

predominantemente cursos de graduação como medicina e enfermagem. Esse reconhecimento 

deve-se ao fato da UNIFESP ter sido composta inicialmente por dois Núcleos de Ensino, 

segmentados: Escola Paulista de Medicina (EPM) e a Escola Paulista de Enfermagem (EPE). 

A EPM fora criada em 1933 pelo então governador de São Paulo, Armando de Salles Oliveira, 

sendo a 11ª Escola de Medicina do Brasil. Na 

época possuía uma extensão edificada bem 

delimitada na Rua Botucatu do Bairro da Vila 

Clementino (EPM, 2017). 

 

 

Já a EPE, o segundo núcleo de origem da 

UNIFESP, fora criada subsequentemente à 

EPM, em 1938, sendo edificada em um terreno 

doado pela prefeitura de São Paulo. A EPE 

destacou-se, ao longo dos anos como uma 

Escola de Enfermagem de excelência (EPE, 

2017). 

Somente em 1994, com a promulgação da Lei federal nº 8.957 (BRASIL, 1994), que promoveu 

a federalização da EPM, que se estabelece, oficialmente, a criação da UNIFESP. A referida 

Universidade emerge, entretanto, com os seguintes objetivos elencados abaixo: 

 

- Ministrar cursos de graduação, pós-graduação, e de extensão universitária; 

- Desenvolver pesquisas nas diversas áreas de ensino, tais como ciências médicas e 

biológicas; 

  

 

Figura 2: Início da EPM/UNIFESP em 1933. 
Fonte: EPE, 2017. 

 

 
Figura 3: Início da EPE/UNIFESP em 1938. 

Fonte: EPE, 2017. 
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- Viabilizar a prestação de serviços técnicos hospitalares à comunidade e a instituições 

públicas ou privadas. 

Nessa época a UNIFESP ministrava somente cursos nas áreas médico assistencial: Medicina, 

Enfermagem, Ciências Biológicas, Fonoaudiologia e Tecnologia Oftálmica (integrante atualmente da 

graduação em Tecnologias em Saúde), além de prestar serviços médico assistenciais à população 

como um todo, por meio do Hospital São Paulo (HSP). 

O crescimento das atividades acadêmicas, de pesquisa, extensão e médico assistencial, 

desencadeou o surgimento de novas demandas e desafios para a UNIFESP.  

Diante desse cenário, a UNIFESP fora integrada ao programa governamental de esfera 

federal, cuja finalidade consistiu em expandir suas diversas atividades (acadêmicas e de extensão), 

almejando atender uma demanda acadêmica reprimida oriunda de outros municípios do Estado de 

São Paulo. O referido programa governamental, assim como seus desdobramentos, será descrito a 

seguir. 

 

 

1.1 Expansão da UNIFESP: Programa de expansão de novos campi da UNIFESP 
 

 

Em 2005, a UNIFESP passou a compor o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI), instituído por meio do Decreto nº 6.096 (BRASIL, 

2007), de 24 de abril de 2007, com a finalidade de criar condições para a ampliação do acesso e 

permanência na educação superior, no nível de graduação, pelo melhor aproveitamento da 

estrutura física e de recursos humanos existentes nas universidades federais. 

Esse Programa fora alinhado à meta de expansão da oferta de educação superior constante 

no item 4.3.1. do Plano Nacional de Educação, instituído pela Lei Nº 10.172, de 9 de janeiro de 2001 

(BRASIL, 2001). 

Em linhas gerais, o REUNI tivera a finalidade de ampliar a disponibilidade de universidades 

federais, conforme ilustrado no gráfico a seguir: 

  



17 
 

 

Gráfico 1: Expansão dos campi das universidades federais brasileiras: Período - 2003-10. 
Fonte: http://reuni.mec.gov.br 

 

O REUNI angariou as condições (política e financeira) necessárias para a implementação da 

expansão dos campi da UNIFESP, culminando na criação de cinco novas unidades em importantes 

municípios do Estado de São Paulo, tais como (REUNI, 2010): 

 

 Baixada Santista 

 Diadema 

 Guarulhos 

 São José dos Campos 

 Osasco 

 

A expansão dos campi da UNIFESP resultou na criação e ampliação de novos cursos de 

graduação, pós-graduação e extensão universitárias. As características gerais de cada campus da 

UNIFESP serão discorridas no próximo tópico. 

É importante salientar que além desses cinco campi da UNIFESP, provenientes das ações do 

REUNI, em 18 de dezembro de 2014 fora criado o seu novo campus, o Campus Zona Leste. Esse 

campus é fruto de uma série de reivindicações e manifestações históricas dos diversos movimentos 

sociais da zona leste do município de São Paulo. 

O campus Zona Leste ainda não possui atividades de ensino, pesquisa e extensão, no entanto 

a previsão que é que em 2018 essas atividades sejam ministradas e oferecidas à população. 

Em suma, a expansão da UNIFESP proporcionou a oferta de cursos de diversas áreas 

acadêmicas, sedimentando, contudo, esta Universidade como uma renomada instituição de ensino 

superior brasileira.  
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1.2 Características gerais do Campus São Paulo 

 

 

O Campus São Paulo (CSP) da 

UNIFESP, criado oficialmente em 2010 

(UNIFESP, 2017), é constituído pelos já 

citados Núcleos de Ensino ou Unidades 

Universitárias denominadas como Escola 

Paulista de Medicina (EPM) e Escola Paulista 

de Enfermagem (EPE). O Quadro 1 ilustra as 

características gerais do CSP da UNIFESP: 

 

 

 

 

 

Quadro 1: Dados Gerais do Campus São Paulo. 

Ano de fundação 2010 

Unidades/Localização 
EPM: Rua Botucatu, n° 740 - 5º andar - Vila Clementino - São Paulo - SP 

EPE: Rua Napoleão de Barros, 754 - São Paulo - SP 

Cursos de graduação 
ministrados  

 Ciências Biológicas - Modalidade Médica 

 Enfermagem 

 Fonoaudiologia 

 Medicina 

 Tecnologia Oftálmica 

 Tecnologia em Informática em Saúde 

 Tecnologia em Radiologia 

Fonte: UNIFESP, 2017-A. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: EPE, 2017. 

 

Figura 4: Imóvel do Campus São Paulo. 
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1.3 Características gerais do Campus Baixada Santista 

 

 

O Campus Baixada Santista da UNIFESP, criado oficialmente em 2005, é fruto do processo de 

expansão da UNIFESP, o REUNI, sendo o 

primeiro Campus consolidado por meio 

dessa expansão. 

A implementação deste Campus 

contou também com a participação dos 

poderes executivos dos principais 

municípios da Região Metropolitana da 

Baixada Santista (Santos, São Vicente, 

Cubatão, Praia Grande, Bertioga, 

Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Guarujá). 

A seguir, serão ilustradas as 

informações gerais do Campus Baixada 

Santista da UNIFESP: 

 

 

Quadro 2: Dados Gerais do Campus Baixada Santista. 

Ano de fundação 2005 

Unidades/Localização 

Edifício Central: Rua Silva Jardim, 136 - Vila Mathias - Santos - SP 

Unidade I: Av. Ana Costa, 95 - Vila Mathias - Santos - SP 

Unidade II: Rua Carvalho de Mendonça, nº 144 - Santos - SP 

Unidade III: Rua Epitácio Pessoa, 741 - Ponta da Praia - Santos - SP 

Unidade IV: Rua Maria Máximo, 168 - Ponta da Praia - Santos - SP 

Cursos de graduação 
ministrados  

 Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e Tecnologia do Mar 

 Educação Física 

 Fisioterapia 

 Nutrição 

 Psicologia 

 Serviço Social 

 Terapia Ocupacional 

Fonte: UNIFESP, 2017-B. 
 

 

  

 
 

Fonte: UNIFESP, 2017-B. 
Figura 5: Edifício Central do Campus Baixada Santista. 
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1.4 Características gerais do Campus Diadema 

 

 

O Campus Diadema da UNIFESP, 

criado oficialmente em 2007, situa-se em 

uma região de grade relevância ambiental 

e industrial, pois detém Unidades 

localizadas próximas à Represa Billings e 

ao centro de Diadema, respectivamente. 

Este Campus possui uma vocação 

interdisciplinar, ofertando cursos 

inerentes às áreas de ciências ambientais, 

naturais, químicas, biológicas, 

farmacêuticas e exatas.   

É constituído por quatro Unidades 

que desenvolvem diversas atividades de 

ensino e pesquisa. As demais informações 

gerais do referido Campus estão 

presentes no Quadro 3: 

 

Quadro 3: Dados Gerais do Campus Diadema. 

Ano de fundação 2007 

Unidades/Localização 

José de Filippi: Rua Artur Riedel, 275 - Eldorado - Diadema - SP 

José Alencar: Rua São Nicolau, 2010 - Centro - Diadema - SP 

Manoel da Nóbrega: Rua Manoel da Nóbrega, 1149 - Centro Diadema - SP 

Antônio Doll: Rua Antônio Doll de Moraes, 105 - Centro - Diadema - SP 

Cursos de graduação 
ministrados  

 Ciências Ambientais 

 Ciências Biológicas 

 Ciências Licenciatura 

 Engenharia Química 

 Farmácia 

 Química 

 Química Industrial 

Fonte: UNIFESP, 2017-C. 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: UNIFESP, 2017-C. 

Figura 6: Unidade José Alencar do Campus Diadema. 
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1.5 Características gerais do Campus Guarulhos 

 

 

O Campus Guarulhos da UNIFESP, 

criado em 2007, também conhecido 

como Escola de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas (EFLCH) da UNIFESP, detém 

uma vocação acadêmica voltada às 

Ciências Humanas. 

Esse projeto acadêmico teve por 

finalidade atender às exigências da 

sociedade contemporânea, buscando 

formar cidadãos mais críticos e 

propositivos, além de estabelecer uma 

maior interface com as diversas áreas das 

Ciências Humanas. 

A implementação deste Campus contou também com a participação do poder executivo da 

cidade de Guarulhos, ao qual ratificou a cessão de um terreno municipal, de aproximadamente 19 

mil m², para a edificação da primeira Unidade desse Campus. A seguir, serão ilustradas as 

informações gerais: 

 

Quadro 4: Dados Gerais do Campus Guarulhos. 

Ano de fundação 2007 

Unidade/Localização Estrada do Caminho Velho, n° 333 - Jd. Nova Cidade - Guarulhos - SP 

Cursos de graduação 
ministrados  

 Ciências Sociais 

 Filosofia 

 História  

 História da Arte 

 Letras 

 Pedagogia 

Fonte: UNIFESP, 2017-D. 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: UNIFESP, 2017-D 

Figura 7: Portaria do Campus Guarulhos. 
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1.6 Características gerais do Campus São José dos Campos 

 

 

O Campus São José dos Campos da UNIFESP, criado em 2007, também conhecido como 

Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT), possui um projeto acadêmico inspirado nas atividades 

científicas e tecnológicas da região do Vale do Paraíba e por sua significativa demanda por 

profissionais qualificados. 

Os cursos ministrados em suas 

dependências são voltados às áreas de 

ciências exatas e da computação. A 

implementação deste Campus também 

contou com a participação do poder 

executivo da cidade de São José dos 

Campos, ao qual cedeu um terreno de 13 

mil m² para a construção da Unidade 

Parque Tecnológico. A seguir, serão 

ilustradas suas informações gerais: 

 

 

 

 

Quadro 5: Dados Gerais do Campus São José dos Campos. 

Ano de fundação 2007 

Unidades/Localização 

Unidade I: Talim: Rua Talim, 330 - São José dos Campos - SP 

Unidade II: Pq. Tecnológico: Avenida Cesare Mansueto Giulio Lattes, 1201, 

Parque Tecnológico - Eugênio de Mello - São José dos Campos - SP 

Cursos de graduação 
ministrados  

 Bacharelado em Biotecnologia 

 Bacharelado em Ciências e Tecnologia 

 Bacharelado em Ciências da Computação 

 Bacharelado em Matemática Computacional 

 Engenharia em Biotecnologia 

 Engenharia de Computação 

 Engenharia de Materiais 

Fonte: UNIFESP, 2017-E. 
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8: Unidade Pq. Tecnológico do Campus São José dos 
Campos. 

Fonte: UNIFESP, 2017-E. 
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1.7 Características gerais do Campus Osasco 

 

 

O Campus Osasco da UNIFESP, criado 

oficialmente em 2011, também é conhecido 

como Escola Paulista de Política, Economia e 

Negócios (EPPEN). 

Esse campus detém um projeto 

pedagógico inovador composto por uma 

área interdisciplinar e multiprofissional, cuja 

finalidade consiste em proporcionar uma 

formação mais cidadã aos discentes. A 

seguir, serão ilustradas as informações 

gerais deste campus: 

 

Quadro 6: Dados Gerais do Campus Osasco. 

Ano de fundação 2011 

Unidade/Localização Rua Angélica, n° 100 - Jd. das Flores - Osasco - SP 

Cursos de graduação 
ministrados  

 Administração 

 Ciências Atuariais 

 Ciências Contábeis 

 Ciências Econômicas 

 Relações Internacionais 

Fonte: UNIFESP, 2017-F. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: UNIFESP, 2017-E (José L. Guerra) 

Figura 9: Campus Osasco. 
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2. Introdução e Justificativa 
 

 

A UNIFESP, seguindo a orientação da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação 

(SLTI) do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) por meio do art. 16 do Decreto 

nº 7.746/2012 e as regras estabelecidas na Instrução Normativa SLTI/MP nº 10/2012, apresenta a 

toda a comunidade acadêmica o PLS-UNIFESP 2017, elaborado com a finalidade de dar 

prosseguimento a implementação da cultura da sustentabilidade na Instituição, que se iniciou com 

o PLS-UNIFESP 2015. Importante ressaltar que o PLS do Hospital não compõe o escopo deste 

documento devido a complexidade e inerência do serviço prestado. Possuindo, porém, competência 

e autonomia administrativa para criar seu próprio PLS, que poderá ser anexado a este 

posteriormente. 

O presente Plano, busca de forma prática e objetiva apresentar todo o programa voltado 

para a logística sustentável a ser desenvolvido, assim como as ações de projetos afins. Dessa forma, 

o PLS-UNIFESP 2017 configura-se como uma agenda estruturada que abrange metas para a atuação 

mais sustentável da Universidade para o ano de 2017. O Plano será revisto anualmente por sua 

Comissão Gestora, de forma que as metas e ações previamente estabelecidas, sejam revisadas, 

aperfeiçoadas e melhoradas, sendo, quando necessário, elaboradas e inseridas novas propostas de 

ação. 
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2.1 Diretrizes 
 

 

O Plano adota como diretrizes as definições presentes no art. 4º do Decreto nº 7.746, de 5 

de junho de 2012; adicionalmente, as seguintes diretrizes e práticas de sustentabilidade adotadas 

na UNIFESP deverão ser seguidas: 

 Aplicar a Política de Excelência em Sustentabilidade na UNIFESP (PENSA-UNIFESP); 

 Aplicar a Política de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da UNIFESP (PRS-UNIFESP); 

 Divulgar a Política dos 5 R’s (Reduzir, Repensar, Reaproveitar, Reciclar e Recusar); 

 Estimular a adoção de práticas de consumo sustentável; 

 Divulgar as normas ligadas à sustentabilidade com o propósito de que sejam mais 

conhecidas e seguidas; 

 Adequar as ações realizadas na UNIFESP para que sigam requisitos de 

sustentabilidade. 

As iniciativas de contratações, compras ou convênios da UNIFESP deverão adotar um 

número maior e mais incisivo de atributos e critérios de sustentabilidade, conforme especificados 

na Tabela 1, extraída do PLS do Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2013). Importante ressaltar 

que tais atributos e critérios não são exaustivos e podem ser aprimorados. 

 

Tabela 1: Atributos e critérios de sustentabilidade a serem observados na UNIFESP. 

Atributos de 
Sustentabilidade 

Critérios de Sustentabilidade 

Ambientais - Usar o pensamento do ciclo de vida (e a avaliação de ciclo de vida, 
quando houver tecnologia e recursos disponíveis) para verificar 
impactos ambientais de produtos e embalagens; 
- Considerar a toxicidade de materiais e produtos, preferência por 
matéria-prima renovável, eficiência energética e do uso de água, 
redução de desperdícios e de emissões de gases; 
- Reduzir o consumo de embalagens; 
- Incentivar a concepção de produtos recicláveis ou reutilizáveis. 

Diversidade - Comprar de empresas pertencentes a mulheres e a minorias, como 
quilombolas e indígenas. 

Segurança - Garantir o transporte seguro de insumos e produtos; 
- Garantir que as instalações dos fornecedores sejam operadas com 
segurança. 

Direitos Humanos - Visitar instalações dos fornecedores para garantir que a força de 
trabalho não esteja em condições análogas às de trabalho escravo; 
- Assegurar que os fornecedores cumpram com as leis trabalhistas, 
inclusive em relação ao combate ao trabalho infantil. 

Compras de pequenas 
empresas locais 

- Comprar de micro e pequenas empresas; 
- Comprar de fornecedores locais. 

Filantropia - Doar para organizações filantrópicas; 
- Realizar trabalho voluntário em instituições de caridade locais. 

Fonte: Adaptado de Brammer e Walker (2011); Betiol et. al (2012) apud Brasil (PLS-MMA, 2013, p. 13)  
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2.2 Objetivos 
 

2.2.1 Objetivo Geral 

 

Este PLS busca estabelecer uma ferramenta efetiva de planejamento da sustentabilidade 

com objetivos e responsabilidades, com definição de ações, metas, prazos de execução e 

mecanismos de monitoramento e avaliação, possibilitando à UNIFESP a implementação de práticas 

de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos na Administração Pública. 

 

2.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Inserção da responsabilidade socioambiental nas atividades da UNIFESP; 

 Promover a boa gestão de recursos e eficiência do gasto público, considerando 

atributos de sustentabilidade, reduzindo custos e combatendo desperdícios; 

 Adotar critérios de sustentabilidade ambientais nas compras públicas, induzindo o 

mercado a adotar padrões de produção pautados em protocolos ambientais; 

 Promover ações de sensibilização e capacitação dos servidores. 

 

 

2.3 Público Geral 
 

O público-alvo deste documento é composto pela Comunidade UNIFESP, da qual fazem 

parte: discentes, docentes, técnicos administrativos, celetistas, terceiros, pesquisadores e 

estagiários. Ademais, serve como referencial para os demais órgãos ou entidades da Administração 

Pública Federal interessados em realizar benchmarking e aperfeiçoar seus próprios Planos de 

Gestão de Logística Sustentável. 

 

 

2.4 Metodologias 
 

2.4.1 Elaboração e Implementação 

 

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da UNIFESP 2017 foi elaborado por servidores, 

nomeados por meio da Portaria Reitoria nº 4.444 de 12 de dezembro de 2014 (Anexo I), denominada 

Comissão Gestora do Plano de Gestão de Logística Sustentável, observando o artigo 6º disposto na 

Instrução Normativa SLTI/MP nº 10 de 12 de novembro de 2012. 
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Além dos membros da Comissão Gestora, o PLS-UNIFESP contou com a colaboração de 

servidores dos campi. O Departamento de Gestão e Segurança Ambiental (DGA-UNIFESP), que 

compõe a Pró-Reitoria de Administração da UNIFESP, deteve papel de solicitar, organizar e 

consolidar as informações dos campi relativas ao PLS. 

Em 2014, O DGA-UNIFESP desenvolveu um arquivo em Excel, denominado “Check List” 

(Anexo II) que foi reformulado em 2016 e encaminhado aos membros da Comissão Gestora, para 

atualização e proposição de novas metas, objetivos e indicadores a serem desenvolvidos em 2017. 

O Check List possui onze abas, sendo que oito têm a finalidade de serem preenchidas e três contêm 

instruções e exemplos. Sendo elas: 

 Instruções; 

 Temas; 

 Exemplo de Plano de Ação (PA); 

 PA - Objetivo Estratégico 1; 

 PA - Objetivo Estratégico 2; 

 PA - Objetivo Estratégico 3; 

 PA - Objetivo Estratégico 4; 

 PA - Objetivo Estratégico 5; 

 PA - Objetivo Estratégico 6; 

 PA - Objetivo Estratégico 7; 

 Capacitação. 

A elaboração do PLS-UNIFESP 2017 seguiu as mesmas etapas indicadas na Capacitação sobre 

Planos de Logística Sustentável, ministrada pelo Ministério do Planejamento em 17 de junho de 

2015, conforme segue ilustrado na Figura 10 e descrito na sequência. O presente documento 

consiste da Etapa 3 (Elaboração do Plano), conforme será explanado a seguir: 

 

 

Figura 10: Etapas do PLS-UNIFESP. 
Fonte: Pessoal. 

 

Etapa 1 - Preparação: Criação da Comissão Gestora, oficializada pela Portaria Reitoria nº 

4.444 de 12 de dezembro de 2014 (Anexo I); 

Etapa 2 - Diagnóstico / Medição: Realização do levantamento do inventário dos materiais de 

consumo e materiais permanentes adquiridos em 2014;  
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Etapa 3 - Elaboração do Plano: Foram estabelecidas metas e ações, que compõem os Planos 

de Ação abordando práticas de sustentabilidade e racionalização de materiais e serviços. Assim, 

foram definidos indicadores e períodos de apuração para cada ação; 

Etapa 4 - Implementação do Plano: A publicidade do PLS-UNIFESP ocorreu por meio de sua 

divulgação no Portal da UNIFESP, página do DGA e intranet. As metas e ações propostas são 

implementadas e acompanhadas pelos servidores dos campi indicados como responsáveis nos 

Planos de Ação; 

Etapa 5 - Monitoramento do Plano: Inclui o ciclo avaliativo proposto pela IN SLTI/MP nº 

10/2012, o qual prevê o monitoramento semestral dos resultados alcançados; 

Etapa 6 - Verificação e Avaliação: como o PLS é constante, a cada doze meses será feita a 

análise crítica e revisão de metas. 

Este documento, caracteriza-se como sendo a Etapa 3 (Figura 10), e consiste do resultado da 

análise crítica e revisão das metas estabelecidas no PLS-UNIFESP 2015, feita pela Comissão Gestora 

seguindo-se as etapas do Ciclo PDCA. 

As metas e objetivos propostos no PLS-UNIFESP 2015 foram controlados e monitorados (por 

meio dos Relatórios citados no tópico 2.4.2), e serão melhorados de maneira contínua seguindo-se 

as etapas do Ciclo do PDCA (Figura 11), descritas a seguir. 

 

 

Figura 11: Ciclo do PDCA. 
Fonte: Adaptado de Daychoum, p. 131. 

 

A etapa Plan (Planejamento) trata-se da análise da situação atual, estabelecimento de metas 

e identificação de problemas. Após a condução da análise, devem ser definidas ações que deverão 

ser executadas para que cada meta possa ser atingida. Quanto mais informações forem agregadas 

ao planejamento, maiores serão as possibilidades de que a meta seja alcançada. 

A etapa Do (Execução) consiste na execução das ações estabelecidas e na coleta de dados 

que serão utilizados na etapa seguinte. 

Na etapa Check (Verificação) ocorrerá a confirmação da efetividade da ação adotada. Caso 

a meta não seja alcançada, deve-se retornar à análise para verificar se as ações propostas foram 

suficientes e se as metas, previamente definidas, são possíveis de serem alcançadas e são de 
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competência dos responsáveis indicados. Caso a meta tenha sido alcançada, deve-se prosseguir à 

etapa seguinte. 

A etapa Act (Ação) consiste na padronização e adoção das ações cuja implementação 

permitiu o alcance da meta, bem como comunicar os resultados efetivos ao campus. Após a 

padronização ocorre a fase de conclusão, que consiste numa revisão das atividades realizadas e 

planejamento para o trabalho futuro. Dessa forma, ocorre a repetição do ciclo do PDCA. 

A Figura 12 mostra o ciclo completo desde a Preparação até a Verificação e Avaliação do PLS-

UNIFESP. 

 

 

Figura 12: Ciclo anual do PLS-UNIFESP. 
Fonte: Pessoal. 

 

Anualmente ocorre a Elaboração do Plano para o ano subsequente; o Plano é implementado 

em seus diversos campi ao longo do ano; semestralmente ocorre o monitoramento dos resultados 

obtidos com a implantação do Plano, por meio do “Relatório de Monitoramento Semestral” que é 

publicado no site institucional; anualmente ocorre a avaliação do Plano, por meio do “Relatório de 

Avaliação Anual” que é publicado no site institucional e também é enviado eletronicamente à 

Comissão Interministerial de Sustentabilidade na Administração Pública (CISAP) para publicação em 

site oficial; e por fim, ocorre a Verificação e Avaliação das metas, ações e indicadores propostos, no 
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intuito de validar sua eficiência, momento este em que é iniciada a Elaboração do Plano para o 

próximo ano, findando-se assim o ciclo anual. 

 

2.4.2 Monitoramento e Avaliação  

 

Para a elaboração do Relatório de Monitoramento Semestral e do Relatório de Avaliação 

Anual foram elaborados Formulários de Acompanhamento Semestral (Anexo III) e Anual (Anexo IV), 

para que a Comissão Gestora do PLS-UNIFESP reportasse os resultados obtidos no período ao DGA-

UNIFESP. Estes arquivos possuem seis abas que compreendem os períodos de apuração estipulados 

no PLS anterior, sendo elas: 

 Diário 

 Semanal 

 Mensal 

 Trimestral 

 Semestral 

 Anual 

 

Os Formulários foram preenchidos pela Comissão Gestora do PLS-UNIFESP com o auxílio de 

servidores de outras áreas/setores quando necessário, e então enviados ao DGA-UNIFESP para 

consolidação dos Relatórios. 

Em 2017 em parceria com o Departamento de Tecnologia da Informação (DTI) será 

desenvolvido o Sistema de Gestão Ambiental (SISGA) que contará inicialmente com o módulo PLS, 

ambiente na intranet onde será feito todo o cadastramento de metas, lançamento de resultados e 

compilação de dados referentes ao PLS-UNIFESP, facilitando a elaboração dos Relatórios propostos 

pela IN SLTI/MP nº 10/2012. 
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3. Conteúdo mínimo 
 

3.1 Diagnóstico 
 

3.1.1 Iniciativas de capacitação sobre sustentabilidade já desenvolvidas 

 

Realizou-se um levantamento de cursos e eventos de capacitação realizados em 2016 por 

servidores da UNIFESP relacionados aos temas abordados no PLS. Os resultados, separados por 

campi, são apresentados a seguir. 

 

Campus Baixada Santista 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

Gestão de 
Resíduos Sólidos: 

Conceitualizações, 
Princípios e 

Arcabouço Legal 

Gestão de Resíduos Sólidos 4h 23/09/2016 30 

 

Campus Diadema 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

4°Ciclo de 
Conferências em 

Ciência e 
Tecnologia da 

Sustentabilidade 
da Unifesp 

Sustentabilidade 75h 
2° Semestre 

2015 
 

 

Campus Guarulhos 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

Seminário 
Sustentabilidade Ambiental 

Urbana 
5h30 Set/2016 25 

Curso 
Sustentabilidade na 

Administração Pública 
35h Set e out/2016 8 
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Campus Osasco 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

Treinamento 
terceirizados 

Separação de resíduos 
recicláveis 

2h Jun/2016 18 

Dinâmica 
c/Discentes 

Resíduos recicláveis / caixas 
coletoras nas salas 

1h30 Set/2016 20 

 

Campus São José dos Campos 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

Gestão de 
Resíduos Sólidos: 

Conceitos e 
Princípios 

Conceitualizações: Resíduo, 
Rejeito, Lixo, Aspecto, 

Impacto, Poluição, Passivo 
Ambiental, Risco e Perigo; 
Princípios: 3Rs, 5Rs, 8Rs, 
Prevenção/Precaução, 
Educação Ambiental, 

Responsabilidade 
Compartilhada, Compras 

Sustentáveis, 
Responsabilidade 

Socioambiental e Boas 
Práticas Laboratoriais; 

Classes dos Resíduos Sólidos: 
Rejeito, Orgânico, Reciclável, 

RSSs, Construção Civil, E-
Waste; Etapas do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos: 

Identificação/Segregação, 
Acondicionamento, Coleta, 

Armazenamento, 
Tratamento, Transporte, 
Destinação e Disposição 
Final; Arcabouço legal: 

Normas e leis ambientais. 

3h 
13/09/2016, 
09:00-12:00 

24 

Gerenciamento 
de resíduos 

potencialmente 
infectantes 

(biológicos) e 
químicos 

1) RDC Nº 306/2004 
(gerenciamento de resíduos 
de serviços de saúde - RSS). 

2) Biossegurança e 
gerenciamento de resíduos 
potencialmente infectantes. 

3) Gerenciamento de 
resíduos químicos. 

4h 
28/11/2016, 
08:30-12:30 

17 

Visita Técnica 
Aterro Sanitário – 

Segregação de resíduos, 
aterro sanitário 

4h 10/10/16 10 
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São José dos 
Campos 

 

Campus São Paulo 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

Palestra 
Resíduos de medicamentos - 

como gerenciá-los e descartá-
los 

2h 15/03/2016 55 

Curso a distância 
Sustentabilidade, ConsCiência 

Ambiental 
30h 

21/03/2016 a 
22/05/2016 

70 

Palestra 
Gerenciamento de risco no 
ambiente de trabalho, com 

ênfase em laboratórios 
2h 22/03/2016 55 

Curso presencial 
Segurança e boas práticas em 

laboratórios de química 
7h 

13/04/2016 e 
15/04/2016 

50 

Palestra 
Resíduos de medicamentos - 

como gerenciá-los e descartá-
los (turma 2) 

2h 03/05/2016 50 

Palestra 

Contratos de Demanda Firme 
Entre Concessionárias de 

Saneamento e Empresas: o 
Conflito da Sustentabilidade 

com o Lucro 

2h 10/05/2016 22 

Seminário 
Segurança e boas práticas em 

laboratórios de química 
(turma 2) 

7h 
14/06/2016 e 
16/06/2016 

50 

Palestra 
Gerenciamento e destinação 
ambientalmente adequada 

dos resíduos eletroeletrônicos 
2h 17/06/2016 43 

Palestra 

Política Nacional de Resíduos 
Sólidos: aplicações 

Institucionais e aspectos 
sociais 

2h 21/06/2016 36 

Palestra 

Gerenciamento de risco no 
ambiente de trabalho, com 

ênfase em laboratórios 
(Turma 2)  

2h 17/08/2016 45 

Seminário 
Indicadores para 

gerenciamento de resíduos 
químicos 

2h 18/08/2016 47 

Seminário 

Treinamento - RDC Nº 
306/2004 (Gerenciamento de 

Resíduos de Serviços de 
Saúde - RSS) 

2h 25/08/2016 47 

Palestra 
Transporte rodoviário de 

produtos perigosos 
2h 29/08/2016 39 
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Palestra 
Biossegurança em 

laboratórios de pesquisa: 
princípios gerais 

2h 20/09/2016 55 

Palestra 
Indicadores para 

gerenciamento de resíduos 
químicos (turma 2) 

2h 07/10/2016 38 

Palestra 

Política Nacional de Resíduos 
Sólidos: aplicações 

Institucionais e aspectos 
sociais (Turma 2) 

2h 10/10/2016 38 

Palestra 
Gerenciamento de resíduos 

contendo Mercúrio 
2h 11/10/2016 40 

Seminário 

Treinamento - RDC Nº 
306/2004 (Gerenciamento de 

Resíduos de Serviços de 
Saúde - RSS) - (Turma 2) 

2h 08/11/2016 29 

Palestra 
Meio ambiente, 

sustentabilidade, consumo e 
resíduos 

2h 10/11/2016 55 

Palestra 
Biossegurança em 

laboratórios de pesquisa - 
princípios gerais (Turma 2) 

2h 22/11/2016 79 

Palestra 
Gerenciamento de Resíduos 

Químicos em Serviços de 
Saúde 

2h 11/08/2015 23 

Palestra 
Gerenciamento de Resíduos 

Químicos em Serviços de 
Saúde 

2h 06/10/2015 18 

Palestra 
Gerenciamento de Resíduos 

Químicos em Serviços de 
Saúde 

2h 03/11/2015 6 

Palestra 
Gerenciamento de Resíduos 
Potencialmente Infectantes 

2h 24/11/2015 24 

Palestra 

Política Nacional de Resíduos 
Sólidos: aplicações 

institucionais e aspectos 
sociais 

2h 01/12/2015 17 

 

Reitoria 

Curso/Evento Tema abordado 
Carga 

Horária 
Período 

Número de 
participantes 

Biossegurança 
em Laboratórios 

de Pesquisa - 
Princípios Gerais 

(Turma 2) 

Conceitos gerais. Legislação. 
Boas práticas laboratoriais. 
Padronização e protocolos. 

2h 22/11/2016 42 



35 
 

A nova lei da 
biodiversidade e 
os desafios para 

a gestão nas 
universidades 

Palestra sobre os desafios 
para a gestão da 

biodiversidade frente a nova 
lei 

4h 01/12/2016 16 

 

 

3.1.2 Planos de ação 

 

 

Os Planos de ação do PLS-UNIFESP 2017 estão estruturados em sete temas, propostos no 

art. 8º da IN SLTI/MP nº 10/2012, que visam a adoção de práticas de sustentabilidade e 

racionalização do uso de materiais e serviços. Para cada tema, são propostas metas e descritas ações 

para atingi-las, bem como são indicadas as áreas envolvidas e responsáveis, cronograma de 

implementação, previsão de recursos, indicadores e periodicidade da apuração dos resultados 

obtidos. 

Por se tratar de uma Universidade multi-campi, as metas encontram-se separadas por tema, 

indicando-se o respectivo campus. 

As medidas que demandam recursos financeiros somente poderão ser implementadas a 

partir da situação orçamentária da Universidade. 
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3.1.2.1 Práticas de sustentabilidade e de uso racional para material de consumo 

 

3.1.2.1.1 Campus Baixada Santista 

 

 

  

Início Fim

Reduzir em até 

3% o uso de 

"papel toalha" 

descartável

Campanha para redução do 

uso de "papel toalha" 

descartável, através da 

educação ambiental, do tipo 

"2 folhas são suficientes 

para secar as mãos"

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Serviços / Div. 

Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Recarga de papel 

toalha

Quantidade de 

recargas (em 

fardos)

Semestral

Redução em até 

3% do total de 

impressões

Campanha para redução do 

volume de impressões 

(maior uso de mídias 

digitais, quando 

imprescindível frente-e-

verso, várias páginas por 

folha, uso de folha de 

rascunho)

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Total de folhas 

impressas / 

pedido de papel 

sulfite

Quantidade de 

pedidos de papel 

sulfite 

Mensal

Reduzir em até 

3% o uso de 

copos 

descartáveis

Campanha para redução de 

copos descartáveis, 

incentivando o uso de 

canecas individuais

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo Humano
Total de copos 

descartáveis

Quantidade de 

copos 

descartáveis

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais
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3.1.2.1.2 Campus Diadema 

 

 

  

Início Fim

Reduzir o 

consumo de papel 

sulfite (A4), com 

base no ano 

anterior

Incentivar o uso da 

impressão de documentos 

em frente e verso

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Controle do 

consumo de 

material 

Quantitativo de 

papel adquirido
Semestral

Reduzir o 

consumo de 

insumos de 

impressão, com 

base no ano 

anterior

Incentivar a impressão de 

documentos só quando for 

necessário

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Controle do 

consumo de 

impressão/cópia

Quantitativo de 

impressões 

adquirida em 

contrato

Semestral

Reduzir a 

quantidade de 

impressões 

coloridas, com 

base no ano 

anterior

Incentivar o uso da 

impressão monocromática, 

sempre que possível

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Controle do 

consumo de 

impressão/cópia 

colorida

Quantitativo da 

impressões 

coloridas 

adquirida em 

contrato

Semestral

Reduzir a 

quantidade de 

consumo de 

copos 

descartáveis, com 

base no ano 

anterior

Incentivar o uso de canecas 

e squeezes

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Controle do 

consumo de copo 

descartáveis

Quantitativo de 

copos adquiridos 
Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.1.3 Campus Guarulhos 

 

 

Início Fim

Incentivar o uso do verso 

das folhas sulfite para 

impressão da página 

seguinte do documento

Geral / Div. T.I. / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Divulgação

Quantidade de 

divulgações feitas
Semestral

Incentivar a impressão 

somente quando 

necessário (esforço de 

divulgação). Utilizar outros 

meios para formalização (e-

mail, entendimentos 

telefônicos). Implantação de 

quotas de impressão

Geral / Div. T.I. / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Papel sulfite

Quantidade de 

pacotes 

adquiridos

Mensal

Reduzir em 50% o 

consumo de 

garrafas de água 

para consumo 

pessoal

Adquirir galões ou 

instalação de bebedouros 

em substituição às garrafas 

de água mineral

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Garrafas de água

Quantidade de 

garrafas de água 

adquiridas

Mensal

Aquisição de canecas e 

garrafas duráveis

Direção Adm / 

Div. Compras / 

Div. Contratos / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Canecas e 

garrafas

Quantidade de 

canecas e 

garrafas 

compradas

Semestral

Campanha para redução do 

uso de copos descartáveis

Div. Compras / 

Div. Gestão 

Ambiental / Geral

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Quantidade de 

eventos

Quantidade de 

eventos no 

semestre

Semestral

Descrição do 

indicador
Apuração

Reduzir em 15% o 

consumo de papel 

A4

Reduzir em 50% o 

consumo de 

copos 

descartáveis

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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3.1.2.1.4 Campus Osasco 

 

 

Reduzir em 5% o 

consumo de papel 

toalha

Esforço de divulgação e 

treinamento do pessoal de 

serviços para o correto 

abastecimento dos insumos

Div. Serviços 

Gerais / Div. 

Gestão Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Papel toalha

Quantidade 

(pacotes com 

1250 folhas) de 

papel toalha 

comprados

Mensal

Programar utilização da 

"EcoFont" como padrão de 

impressão em todos os 

computadores"

Div. T.I. / Div. 

Gestão Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Computadores 

programados com 

EcoFont

Quantidade de 

computadores 

programados com 

EcoFont

Semestral

Em todos os 

computadores, programar 

como padrão de impressão 

o "modo economia de toner 

ativado" ou o "modo 

rascunho"

Div. T.I. / Div. 

Gestão Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Computadores 

programados no 

modo economia 

ou rascunho

Quantidade de 

computadores 

programados no 

modo economia 

ou rascunho

Semestral

"Reduzir em 5% o 

consumo de toner 

e cartucho de tinta 

para impressão"

Início Fim

Aumentar 10% no 

uso de papel 

reciclado

Conscientização da 

comunidade Eppen (papel 

reciclado)

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Workshops, 

palestras, 

dinâmica de 

grupos, 

campanhas (papel 

reciclado)

Quantidade de 

eventos (papel 

reciclado) / 

semestre

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação Descrição do 

indicador
Apuração

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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Redução de impressões 

com papel comum

Div. Gestão 

Ambiental / 

Divisão de Gestão 

de Materiais / Div. 

T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Pacotes de 500 

folhas (papel 

comum)

Quantidade 

consumida de 

pacotes (papel 

comum)

Semestral

Redução de impressões 

com papel comum

Div. Gestão 

Ambiental / 

Divisão de Gestão 

de Materiais / Div. 

T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Pacotes de 500 

folhas (papel 

comum)

Gerenciamento de 

Impressão (papel 

comum)

Semestral

Aumento nas impressões 

com papel reciclado

Div. Gestão 

Ambiental / 

Divisão de Gestão 

de Materiais / Div. 

T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Pacotes de 500 

folhas (papel 

reciclado)

Quantidade 

consumida de 

pacotes (papel 

reciclado)

Semestral

Aumento nas impressões 

com papel reciclado

Div. Gestão 

Ambiental / 

Divisão de Gestão 

de Materiais / Div. 

T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Pacotes de 500 

folhas (papel 

reciclado)

Gerenciamento de 

Impressão (papel 

reciclado)

Semestral

Conscientização da 

comunidade Eppen (copos 

descartáveis)

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Workshops, 

palestras, 

dinâmica de 

grupos, 

campanhas 

(copos 

descartáveis)

Quantidade de 

eventos (copos 

descartáveis) / 

semestre

Semestral

Aquisição de canecas 

duráveis

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Copos 

descartáveis

Quantidade de 

copos 

descartáveis 

adquiridos / 

semestre

Semestral

Reduzir 10% no 

uso de copos 

descartáveis

Aumentar 10% no 

uso de papel 

reciclado
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Conscientização da 

comunidade Eppen (papel)

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Workshops, 

palestras, 

dinâmica de 

grupos, 

campanhas 

(papel)

Quantidade de 

eventos (papel) / 

semestre

Semestral

Substituição da cópia 

impressa pela digitalização 

de documentos

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

T.I. / Diretorias

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Pacotes de 500 

folhas (papel)

Gerenciamento de 

Impressão (papel)
Semestral

Substituição da cópia 

impressa pela digitalização 

de documentos

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

T.I. / Diretorias

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Pacotes de 500 

folhas (papel)

Quantidade 

consumida de 

pacotes (papel)

Semestral

Conscientização da 

comunidade Eppen 

(material permanente)

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo Humano

Workshops, 

palestras, 

dinâmica de 

grupos, 

campanhas 

(material 

permanente)

Quantidade de 

eventos (material 

permanente) / 

semestre

Semestral

Melhoria da comunicação 

interna e entre os campi

Diretoria 

Administrativa / 

Div. T.I. / Div. 

Patrimônio

Jan/2017 Contínuo Humano

Sistema de 

patrimônio / 

Termo de 

transferência

Quantidade de 

material 

permanente 

adquirido

Semestral

Reduzir 5% no 

uso total de papel 

Reuso do material 

permanente 

evitando o 

descarte 

desnecessário
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3.1.2.1.5 Campus São José dos Campos 

 

 

 

3.1.2.1.6 Campus São Paulo 

 

 

Início Fim

Reduzir em 80% o 

uso de copos 

descartáveis

Campanha para redução do 

uso de copos descartáveis 

através da aquisição própria 

de canecas e garrafas

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Gestão de 

Materiais

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Copos 

descartáveis

Quantidade de 

copos adquiridos 

por semestre

Semestral

Redução do total 

de impressões

Campanha para redução do 

volume de impressões 

através de maior uso de 

mídias digitais, e quando 

imprescindível, frente e 

verso ou várias páginas por 

folha

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

T.I.

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Total de páginas 

impressas

Quantidade de 

páginas 

impressas 

registradas nos 

contadores de 

impressão

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Reduzir 25% no 

gasto com aluguel 

de impressoras

Analisar a distribuição de 

equipamentos e insumos de 

impressão

Diretoria 

Administrativa / 

Div. T.I. / Div. 

Contratos / Div. 

Suprimentos

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Custo com 

aluguel de 

impressoras

Valor total pago no 

aluguel de 

impressoras

Trimestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração



43 
 

 

  

Reduzir 25% das 

compras de 

cartuchos de 

impressoras 

(Quantidade)

Analisar a distribuição de 

equipamentos e insumos de 

impressão

Diretoria 

Administrativa / 

Div. T.I. / Div. 

Contratos / Div. 

Suprimentos

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Cartuchos 

Quantidade de 

cartuchos 

adquiridos

Trimestral

Reduzir 10% das 

compras de papel 

para impressora 

(Quantidade)

Analisar a distribuição de 

equipamentos e insumos de 

impressão

Diretoria 

Administrativa / 

Div. T.I. / Div. 

Contratos / Div. 

Suprimentos

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Papel para 

impressora

Quantidade de 

papel adquiridos 

(Resma) 

Trimestral

Reduzir 30% na 

aquisição de água 

mineral em 

garrafa (1,5L) - 

Quantidade

Substituição do 

fornecimento de água 

mineral em garrafa por 

instalação de purificadores 

de água

Depto. Adm. / 

Depto. 

Infraestrutura  / 

Div. Manutenção / 

Div. Suprimentos / 

Div. Contratos

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Garrafas de água 

(garrafa 1,5L)

Quantidade de 

garrafas 

compradas

Trimestral

Redução na 

aquisição de 

copos 

descartáveis

Monitoramento das 

aquisições

Almoxarifado / Div. 

Gestão Ambiental
Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Aquisições de 

copos 

descartáveis

Quantidade de 

copos (aquisição)
Semestral
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3.1.2.1.7 Reitoria 

 

 

Início Fim

Reduzir em 10%  

a quantidade de 

unidades 

consumidas de 

copos 

descartáveis de 

180 mL, em 

relação ao 2º 

semestre de 2016

Realizar campanha para 

reduzir o consumo  de 

copos descartáveis de 180 

mL

Coordenadoria 

Administrativa Jan/2017 Dez/2017 Humano

Consumo per 

capita de copos 

descartáveis de 

180 mL

Quantidade de 

unidades 

consumidas de 

copos 

descartáveis de 

180 mL / 

População fixa (*)

Semestral

Reduzir em 10% a 

quantidade de 

impressões, em 

relação ao 2º 

semestre de 2016 

Realizar campanha de 

sensibilização entre os 

servidores para diminuição 

do número de documentos 

impressos, incentivando, 

por exemplo, a preferência 

de comunicação através do 

uso de mensagens 

eletrônicas (e-mail), a 

substituição do arquivo de 

documentos impressos por 

documentos digitalizados, 

etc.

Depto. Gestão 

Ambiental / Depto. 

T.I. / Depto. 

Comunicação 

Interna / 

Coordenadoria 

Administrativa

Jan/2017 Dez/2017 Humano

Quantidade de 

impressões per 

capita

Quantidade de 

impressões / 

População fixa (*)

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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Reduzir em 10% a 

quantidade de 

toner utilizada 

para impressoras, 

em relação ao 2º 

semestre de 2016

Em todos os 

computadores, programar 

como padrão de impressão 

o "modo economia de toner 

ativado" ou o "modo 

rascunho". Se o usuário 

desejar uma impressão 

com melhor qualidade, 

deverá selecionar a opção

Depto. T.I.
Jan/2017 Dez/2017 Humano

Quantidade de 

toner e cartucho 

utilizados per 

capita

Quantidade de 

toner e cartucho 

utilizados / 

População fixa (*)

Semestral
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3.1.2.2 Práticas de sustentabilidade e de uso racional para nortear o consumo de energia elétrica 

 

3.1.2.2.1 Campus Baixada Santista 

 

 

  

Início Fim

Segundo estudos, 

elevadores consomem 

cerca de 13% da energia 

elétrica em prédios 

públicos. Conscientizar 

usuários sobre o uso 

racional de elevadores, do 

tipo "Se subir 1 andar ou 

descer até 2 andares utilize 

as escadas"

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Infraestrutura

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Consumo de 

energia elétrica
kWh Semestral

Realizar campanha para 

divulgar boas práticas de 

sustentabilidade por meio 

dos meios de comunicação 

(e-mail, redes sociais, 

radio) para reduzir o 

consumo de energia elétrica

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental
Campanhas

Quantidade de 

campanhas por 

semestre

Semestral

Apuração

Reduzir em até 

5% o consumo de 

energia

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Descrição do 

indicador
Indicador
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4.1.2.2.2 Campus Diadema 

 

 

Início Fim

 - Priorizar o uso da luz 

natural durante o dia

- Campanha de 

conscientização de alunos, 

docentes, técnicos e 

terceiros. Abordando a 

economia de energia 

elétrica

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Manter desligadas as 

lâmpadas e equipamentos 

(ar condicionado, 

ventiladores, etc) em áreas 

desocupadas

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Serviços)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Revisar e adequar o 

contrato feito com a 

concessionária de energia 

elétrica, de acordo com a 

média da demanda 

verificada do último ano 

(Cabe somente para a 

Unidade José de Filippi)

Infraestrutura e 

Diretoria 

Administrativa 

(Responsável: 

Div. Infraestrutura)

Jul/2017 Jul/2018
Humano e 

financeiro

Avaliação da 

concessionária da 

demanda 

kWh Mensal

Manutenção preventiva das 

instalações elétricas
Div. Infraestrutura Jul/2015 Contínuo

Humano e 

financeiro

Ordens de 

Serviço

Quantidade de OS 

feitas
Semestral

Reduzir em 10% o 

consumo de 

energia elétrica

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis
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3.1.2.2.3 Campus Guarulhos 

 

 

Campanha para se manter 

configurado os 

computadores para 

entrarem no modo de 

espera/stand by após 10 

minutos de inatividade

Administrativa e 

Acadêmicas 

(Responsável: 

Div. T.I.)

Mar/2017 Dez/2017
Humano e 

instrumental

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Início Fim

Reduzir em 10% o 

consumo de 

energia elétrica

 - Manter desligadas as 

lâmpadas nas dependências 

desocupadas

- Desligar os bebedouros à 

noite

- À noite (fora do expediente), 

manter apenas as luzes dos 

corredores acesas

- Desligar os equipamentos (ar 

condicionado, ventiladores etc) 

e lâmpadas que estiverem 

ligados indevidamente

- Desligar os equipamentos ao 

final do expediente 

(impressoras, computadores, ar 

condicionado, ventiladores, 

nobreaks etc) 

- Programar os computadores 

para entrarem em modo de 

espera após alguns minutos de 

inatividade 

- Rodízio no uso dos elevadores 

sempre que possível

Div. Serviços 

Gerais / Div. 

Infraestrutura

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

Cronograma de Previsão de 

recursos 
Indicador
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Efetuar manutenção 

preventiva das instalações 

elétricas

Div.  Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Relatórios de 

manutenção

Relatórios 

produzidos no 

semestre

Semestral

Manutenção periódica dos 

filtros de ar condicionado
Div.  Infraestrutura Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Ordens de 

Serviço

Quantidade de 

solicitações de 

ordem de serviço

Semestral

Determinar o custo para 

instalar sensores de 

presença

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Apresentação do 

estudo e do custo 

com instalação de 

sensores de 

presença

Valor em R$ do 

custo de 

instalação dos 

sensores de 

presença e 

economia 

estimada

Semestral

Elaborar estudo para 

substituição das lâmpadas 

fluorescentes, estimando 

custo e economia esperada

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Apresentação do 

estudo e do custo 

com a 

substituição das 

lâmpadas 

fluorescentes por 

lâmpadas LED

Valor em R$ do 

custo de 

substituição das 

lâmpadas 

fluorescentes e 

economia 

estimada

Semestral

Campanha de 

conscientização de alunos, 

docentes, técnicos e 

terceiros

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Infraestrutura / 

Div. Serviços 

Gerais

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Quantidade de 

eventos

Quantidade de 

eventos no 

semestre

Semestral

Avaliação do contrato de 

energia elétrica, verificar se 

a demanda contratada está 

adequada a demanda do 

campus

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Ultrapassar 

demanda 

contratada

Quantidade de 

vezes de 

ultrapassagem da 

demanda

Semestral

Realizar campanha sobre 

boas práticas de 

sustentabilidade para 

reduzir o consumo per 

capita de energia elétrica

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Consumo de 

energia elétrica 

per capita (kWh)

Consumo de 

energia elétrica 

(kWh) / População 

fixa

Mensal

Reduzir em 10% o 

consumo de 

energia elétrica
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3.1.2.2.4 Campus Osasco 

 

 

Início Fim

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Consumo de 

energia elétrica 

por usuário

kWh / per capita  Mensal

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

 Gasto com 

energia elétrica 

em reais

R$ Mensal

Substituição da iluminação, 

verificar possibilidade de 

troca de 

lâmpadas/luminárias por 

outras de melhor eficiência. 

Verificar a possibilidade de 

instalação de sensores em 

locais como banheiros e 

iluminação externa

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro
Demanda máxima kW Mensal

Reduzir 10% no 

consumo de 

energia elétrica

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações
Indicador

Descrição do 

indicador
Apuração

Adequação das atuais 

instalações elétricas, 

provendo não só 

segurança, mas evitando 

desperdícios com 

aquecimento nos cabos e 

fuga de corrente
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Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Consumo de 

energia elétrica 

por m²

kWh / m² Mensal

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Práticas de uso eficiente do 

ar condicionado, evitando 

deixar em temperaturas 

muito baixas, como 

referência podemos utilizar 

o item 17.5.2 da Norma 

Regulamentadora 17 do 

Ministério do Trabalho, que 

determina  que a 

temperatura efetiva esteja 

entre 20 e 23 °C e umidade 

relativa acima de 40% . 

Evitar deixar portas e 

janelas abertas e também a 

incidência de raios solares 

na sala

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Substituição da iluminação, 

verificar possibilidade de 

troca de 

lâmpadas/luminárias por 

outras de melhor eficiência. 

Verificar a possibilidade de 

instalação de sensores em 

locais como banheiros e 

iluminação externa

Reduzir 10% no 

consumo de 

energia elétrica



52 
 

 

Div. Infraestrutura 

/ Div. Contratos
Jan/2017 Contínuo Humano Demanda kW Mensal

Div. Infraestrutura 

/ Div. Contratos
Jan/2017 Contínuo Humano

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Div. Infraestrutura 

/ Div. Contratos
Jan/2017 Contínuo Humano

 Gasto com 

energia elétrica 

em reais

R$ Mensal

Monitorar o consumo de 

energia elétrica, verificando 

possíveis variações fora do 

esperado

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo Humano
Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

Reduzir 10% no 

consumo de 

energia elétrica

Avaliação do contrato de 

energia elétrica, verificar se 

a demanda contratada está 

adequada a demanda do 

campus; avaliar e comparar 

o tipo de tarifação atual (A4-

Verde) com outras 

modalidades tarifárias como 

a convencional e a Azul
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3.1.2.2.5 Campus São José dos Campos 

 

 

Monitorar o consumo de 

energia elétrica, verificando 

possíveis variações fora do 

esperado

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo Humano

Consumo de 

energia elétrica 

per capita

kWh / per capita Mensal

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Workshops, 

palestras, 

dinâmica de 

grupos, 

campanhas

Quantidade de 

eventos / mês
Mensal

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Consumo de 

energia elétrica 

por usuário

kWh / per capita  Mensal

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Gasto com 

energia elétrica 

por usuário

R$ / per capita Mensal

Reduzir 10% no 

consumo de 

energia elétrica

Conscientização dos 

usuários do campus a 

respeito do uso eficiente de 

energia, evitando deixar 

lâmpadas ligadas 

desnecessariamente, 

colocar o computador em 

stand-by ou desligá-los se 

não estiver em uso, etc

Início Fim

Controle do 

consumo de 

energia

Campanha para 

desligamento de 

equipamentos e iluminação 

quando desnecessários; 

deixar metade ou percentual 

de lâmpadas acionadas

Div. Gestão 

Ambiental / Div. de 

Infraestrutura

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Consumo de 

energia elétrica
kWh Mensal

IndicadorMetas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Descrição do 

indicador
Apuração
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Manutenção 

preventiva das 

instalações 

elétricas

Efetuar manutenção 

preventiva das instalações 

elétricas

Div. Gestão 

Ambiental / Div. de 

Infraestrutura

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

revisões

Quantidade de 

revisões por 

semestre

Semestral

Configuração dos 

computadores 

para economia de 

energia

Campanha para 

programação dos 

computadores (externos 

aos labs) para entrarem em 

modo de espera / stand by 

após 10 minutos de 

inatividade

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

T.I.

Mai/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Computadores 

configurados

Quantidade de 

computadores 

configurados

Semestral

Campanha de 

conscientização - 

energia

Campanha de 

conscientização de alunos, 

docentes, técnicos e 

terceiros

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

T.I. / Núcleo de 

Apoio aos 

Estudantes / 

Secretaria 

Acadêmica

Set/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

eventos de 

conscientização

Quantidade de 

eventos de 

conscientização 

por semestre

Semestral

Campanha de uso 

racional de 

equipamentos

Campanha de 

conscientização dos 

alunos, docentes e técnicos 

sobre o uso dos 

equipamentos, tais como, 

desligar equipamentos, não 

deixar geladeiras abertas e 

necessidade de 

manutenção dos 

equipamentos afim de 

otimizar o consumo de 

energia

Div. Gestão 

Ambiental / 

Departamento de 

Ciência e 

Tecnologia

Mai/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

eventos sobre o 

uso racional

Quantidade de 

eventos sobre o 

uso racional por 

semestre

Semestral
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3.1.2.2.6 Campus São Paulo 

 

 

Início Fim

Substituição de 

equipamentos antigos de ar 

condicionado

Depto. 

Administrativo / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Contratos / 

Comissão de 

Sustentabilidade / 

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Manutenção

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Consumo de 

energia

Quantidade de 

energia 

consumida no 

período (kWh) 

comparada com o 

mesmo período 

do ano anterior

Mensal

Automatizar a iluminação 

em corredores e banheiros 

instalar sensores de 

presença

Depto. 

Administrativo / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Contratos / 

Comissão de 

Sustentabilidade / 

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Manutenção

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Consumo de 

energia

Quantidade de 

energia 

consumida no 

período (kWh) 

comparada com o 

mesmo período 

do ano anterior

Mensal

Substituir as geladeiras 

domésticas e antigas nas 

áreas destinadas à 

pesquisa

Depto. 

Administrativo / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Contratos / 

Comissão de 

Sustentabilidade / 

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Manutenção

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Consumo de 

energia

Quantidade de 

energia 

consumida no 

período (kWh) 

comparada com o 

mesmo período 

do ano anterior

Mensal

Reduzir 15% no 

consumo de 

energia elétrica

Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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3.1.2.2.7 Reitoria 

 

 

Individualizar o 

monitoramento do consumo 

de energia nos complexos 

de edifícios de pesquisa e 

administrativos

Depto. 

Administrativo / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Contratos / 

Comissão de 

Sustentabilidade / 

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Manutenção

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Consumo de 

energia

Quantidade de 

energia 

consumida no 

período (kWh) 

comparada com o 

mesmo período 

do ano anterior

Mensal

Substituição das lâmpadas 

fluorescentes por tecnologia 

LED

Escrever o projeto, negociar 

financeiro e gerenciar 

implementação

Depto. 

Administrativo / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Comissão de 

Sustentabilidade / 

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Manutenção

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Projeto de 

Lâmpadas LED

Realizado ou Não 

Realizado
Semestral

Reduzir 15% no 

consumo de 

energia elétrica

Início Fim

Manter o consumo 

per capita                                      

Consumo de energia 

elétrica (kWh) / População 

fixa  (*)

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa / 

Depto. 

Comunicação 

Interna

Jan/2017 Dez/2017 Humano

Consumo de 

energia elétrica 

per capita (kWh)

Consumo de 

energia elétrica 

(kWh) / População 

fixa  (*)

Mensal

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis
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Manter o consumo 

per capita                                      

Consumo de energia 

elétrica (kWh) / População 

fixa  (*)

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa / 

Depto. 

Comunicação 

Interna

Jan/2017 Dez/2017 Humano
Consumo de 

energia elétrica  
kWh Mensal

Elaborar e aprovar 

o projeto para 

substituição do 

atual sistema de 

ar-condicionado

Elaborar e aprovar o projeto 

da empresa contratada

Coordenadoria 

Administrativa / 

Pró-Reitoria de 

Planejamento

Mar/2017 Mar/2018
Humano e 

financeiro

Projeto do Ar-

condicionado

Aprovação ou não 

do Projeto do ar-

condicionado

Semestral
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3.1.2.3 Práticas de sustentabilidade e de uso racional para consumo de água e geração de esgoto 

 

3.1.2.3.1 Campus Baixada Santista 

 

 

 

3.1.2.3.2 Campus Diadema 

 

 

Início Fim

Campanha para redução do 

consumo de água

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Serviços

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Consumo de água

Quantidade de 

Campanhas 
Semestral

Monitorar mensalmente o 

consumo

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Infraestrutura / 

Div. Serviços

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Consumo de água m³ Mensal

Reduzir em até 

3% o consumo de 

água

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Reduzir em 10% o 

consumo de água

Colocação de cartazes e 

informativos sobre 

consumo racional de água

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental)

Mar/2017 Dez/2017
Humano e 

instrumental
Consumo de água  m³ Mensal

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação
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Verificar possíveis focos de 

vazamentos

Div. Manutenção 

(Responsável: 

Div. Infraestrutura)

Dez/2016 Contínuo
Humano e 

instrumental

Ordens de 

Serviço 

(vazamentos)

Quantidade de OS 

feitas 

(vazamentos)

Semestral

Manutenção preventiva das 

instalações e equipamentos 

hidráulicos

Div. Serviços e 

Terceirizados 

(Responsável: 

Div. Infraestrutura)

Jul/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Ordens de 

Serviço 

(manutenção 

preventiva)

Quantidade de OS 

feitas 

(manutenção 

preventiva)

Semestral

Solicitações de Ordens de 

Serviços em laboratórios e 

banheiros para detectar 

vazamentos

Div. Serviços, 

Terceirizados 

(Responsável: 

Div. Infraestrutura)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Ordens de 

Serviço 

(laboratórios e 

banheiros)

Quantidade de OS 

feitas (laboratórios 

e banheiros)

Semestral

Campanha de 

conscientização de uso e 

racionalização de água

Diretoria 

Administrativa, 

Diretoria 

Acadêmica, 

Serviços 

(terceirizados) e 

Div. Infraestrutura 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental )

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental
Consumo de água  m³ Mensal

Substituição gradual de 

bacias sanitárias e 

torneiras, por equipamentos 

mais eficientes

Div. Infraestrutura 

e Diretoria 

Administrativa 

(Responsável: 

Div. Infraestrutura)

Jul/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Ordens de 

Serviço 

(equipamentos 

eficientes)

Quantidade de OS 

feitas 

(equipamentos 

eficientes)

Semestral

Reduzir em 10% o 

consumo de água
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3.1.2.3.3 Campus Guarulhos 
 

  

Início Fim

Instalação de redutor de 

pressão nas torneiras

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Redutores 

instalados

Percentual de 

torneiras com 

redutor de 

pressão

Semestral

Vistorias diárias buscado 

rápida solução a problemas 

de mau funcionamento do 

sistema e possíveis focos 

de vazamento

Div. Serviços 

Gerais / Div. 

Infraestrutura

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Vistorias diárias Vistoria realizadas Mensal

Colocação de cartazes e 

informes sobre consumo 

racional

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental
Divulgação

Quantidade de 

divulgações feitas
Semestral

Evitar lavar o piso - utilizar 

vassoura.                                 

Utilização de águas pluviais 

em descargas sanitárias

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental Div. 

Serviços Gerais

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Consumo de água m³ Mensal

Manutenção preventiva das 

instalações e equipamentos 

hidráulicos

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Relatórios de 

manutenção

Relatórios 

produzidos no 

semestre

Semestral

Campanha de 

conscientização de alunos, 

docentes, técnicos e 

terceiros

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Quantidade de 

eventos

Quantidade de 

eventos no 

semestre

Semestral

Realizar campanha sobre 

boas práticas de 

sustentabilidade para 

reduzir o consumo per 

capita de água

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Consumo de água 

per capita (m³)

Consumo de água 

(m³) / população 

fixa

Mensal

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Reduzir em (no 

mínimo) 10% o 

consumo de água

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações
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3.1.2.3.4 Campus Osasco 

 

 

Início Fim

Conscientização dos 

usuários do campus a 

respeito de ações para 

economia de água, com 

afixação de cartazes, 

campanhas, orientação das 

equipes, eventos, etc

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Workshops, 

palestras, 

dinâmica de 

grupos, 

campanhas

Quantidade de 

eventos / 

semestre

Semestral

 - Vistorias diárias buscado 

rápida solução a problemas 

de vazamento e mau 

funcionamento do sistema

- Revisão periódica (a cada 

6 meses) da instalação dos 

redutores de vazão nas 

torneiras, visando seu pleno 

funcionamento

- Acompanhamento do 

consumo de água no 

medidor, buscando 

identificar oscilações que 

denotem vazamentos, e 

dando subsidio a 

acompanhamento da 

demanda contratada

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro
Consumo de água m³ Mensal

Reduzir 5% no 

consumo per 

capita de água

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração



62 
 

 

 

3.1.2.3.5 Campus São José dos Campos 

 

 

Substituição progressiva 

das torneiras comuns por 

torneiras automáticas. 

Acreditamos que há um 

grande volume de perdas 

por mau fechamento das 

mesmas. No entanto, por 

serem mais caras, terão de 

ser substituídas ao longo do 

ano, conforme 

disponibilidade de recursos

Div. Infraestrutura Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Substituição das 

torneiras

Quantidade de 

torneiras 

substituídas

Semestral

Monitorar o consumo de 

água per capita

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo Humano
Consumo de água 

per capita

Consumo de água 

(m³) / população 

do Campus

Mensal

Reduzir 5% no 

consumo per 

capita de água

Início Fim

Acompanhar o 

consumo de água

Analisar o consumo de 

água, considerando 

provável aumento de 

consumo gerado quando 

ocorrer substituição de 

copos plásticos pelas 

canecas e garrafas 

retornáveis (especialmente 

RU)

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Infraestrutura

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Consumo de água m³ Mensal

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.3.6 Campus São Paulo 

 

 

Inspeção por 

vazamentos

Campanha de 

sensibilização e orientação 

para que os usuários 

informem os ambientes 

com vazamentos

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Infraestrutura

Ago/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Quantidade de 

monitoramentos

Quantidade de 

monitoramentos 

realizado no 

período (mês)

Mensal

Campanha de 

conscientização - 

água

Campanha de 

conscientização de alunos, 

docentes, técnicos e 

terceiros sobre a 

importância e o consumo 

consciente dos recursos 

hídricos

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Infraestrutura / 

Div. Serviços / 

Núcleo de Apoio 

aos Estudantes / 

Secretaria 

Acadêmica

Set/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

eventos

Quantidade de 

eventos por 

semestre

Semestral

Rotinas de 

irrigação

Criar rotinas acerca da 

periodicidade de irrigação 

de jardins de forma a 

estipular períodos 

padronizados para esta 

atividade em cada época do 

ano

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Serviços 

Ago/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Documento com 

procedimentos
- Semestral

Início Fim

Reduzir 10% no 

consumo de água

Substituição de válvulas de 

descarga e torneiras por 

sistemas de duplo comando 

e controle de vazão

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura  / 

Div. Manutenção / 

Div. Contratos

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Válvulas e 

torneiras 

substituídas

Quantidade de 

válvulas e 

torneiras 

substituídas

Trimestral

Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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3.1.2.3.7 Reitoria 

 

  

Instalar medidores 

individualizados - Projeto

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Manutenção

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Instalação de 

medidores 

Individuais de 

água

Quantidade de 

instalações 

efetuadas

Semestral

Monitoramento do consumo

Depto. 

Infraestrutura  / 

Div. Manutenção / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Dez/2017
Humano e 

instrumental
Consumo de água m³ Mensal

Reduzir 10% no 

consumo de água

Início Fim

Realizar campanha para 

divulgar boas práticas de 

sustentabilidade através 

dos meios de comunicação 

(internet, intranet e e-mail)   

para reduzir o consumo per 

capita de água

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa / 

Depto. 

Comunicação 

Interna

Jan/2017 Dez/2017 Humano
Consumo de água 

per capita (m³)

Consumo de água 

(m³) / População 

fixa (*)

Mensal

Realizar campanha para 

divulgar boas práticas de 

sustentabilidade através 

dos meios de comunicação 

(internet, intranet e e-mail)   

para reduzir o consumo per 

capita de água

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa / 

Depto. 

Comunicação 

Interna

Jan/2017 Dez/2017 Humano Consumo de água  m³ Mensal

Manter o consumo 

de água per 

capita, em relação 

ao 2 º semestre 

de 2016

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.4 Práticas de sustentabilidade para o fortalecimento do programa de coleta seletiva 

 

3.1.2.4.1 Campus Baixada Santista 

 

 
 

3.1.2.4.2 Campus Diadema 
 

 

Início Fim

Campanha 

educativa 

destinação correta 

de resíduos

Campanhas: cartazes
Divisão de Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Quantidade de 

campanhas 

realizadas

Quantidade de 

campanha por 

semestre

Semestral

Aumentar em até 

10% (após 

separação) a 

destinação correta 

de resíduos 

gerados

Estabelecer contrato com 

cooperativas para coleta de 

resíduos recicláveis

Divisão de Gestão 

Ambiental / 

Divisão de 

Serviços / Divisão 

Contratos

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Quantidade 

estimada de 

resíduos

m³ Mensal

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Fortalecer o 

programa de 

coleta seletiva

Fortalecer o programa de 

coleta seletiva

Div. Gestão 

Ambiental e 

Comissão de 

Resíduos

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Estimativa de 

geração dos 

resíduos 

recicláveis (coleta 

seletiva)

Quantitativo em kg 

de geração dos 

resíduos 

recicláveis (coleta 

seletiva)

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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Campanha de 

conscientização para 

segregação correta dos 

resíduos, para alunos, 

docentes e técnicos

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: 

Div. Gestão 

Ambiental e 

Comissão de 

Resíduos)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Estimativa de 

geração dos 

resíduos 

recicláveis 

(campanha)

Quantitativo em kg 

de geração dos 

resíduos 

recicláveis 

(campanha)

Semestral

Manter o contrato informal 

com cooperativa para coleta 

de resíduos recicláveis

Diretoria 

Administrativa 

(Responsáveis: 

Div. Gestão 

Ambiental e 

Comissão de 

Resíduos)

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Estimativa de 

geração dos 

resíduos 

recicláveis 

(contrato)

Quantitativo em kg 

de geração dos 

resíduos 

recicláveis 

(contrato)

Semestral

Treinamento de todos 

terceiros da área da 

limpeza para instruir quanto 

a correta segregação dos 

resíduos

Div. Serviços 

(Responsáveis: 

Div. Gestão 

Ambiental e 

Comissão de 

Resíduos)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental
Treinamentos

Quantidade de 

treinamentos
Semestral

Reduzir a 

quantidade de 

resíduos 

orgânicos 

destinados para 

aterro, com base 

no ano anterior

Realização da 

compostagem dos resíduos 

orgânicos

Diretoria 

Administrativa, 

Div. Gestão 

Ambiental e Div. 

Serviços 

(Responsáveis: 

Gestão Ambiental 

e Comissão de 

Resíduos)

Jul/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Estimativa de 

resíduos 

orgânicos 

compostados

Quantitativo em kg 

de resíduos 

orgânicos 

destinado à 

compostagem

Semestral

Fortalecer o 

programa de 

coleta seletiva
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3.1.2.4.3 Campus Guarulhos 

 

 

 

Elaboração do 

plano de gestão 

de resíduos

Adequar e melhorar os 

sistemas de 

acondicionamento, 

armazenamento, 

transporte, tratamento e 

disposição final. E melhorar 

o sistema para 

quantificação dos resíduos 

gerados

Diretoria 

Administrativa, 

Div. Gestão 

Ambiental, Div. 

Serviços e Div. 

Infraestrutura 

(Responsáveis: 

Div. Gestão 

Ambiental e 

Comissão de 

Resíduos)

Jul/2017 Jul/2018

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Finalização e 

entrega do plano 

na Vigilância 

Sanitária

Elaboração ou 

não elaboração do 

plano

Semestral

Início Fim

Estudar a 

viabilidade para 

aquisição/instalaç

ão de lixeiras de 

coleta seletiva

Implantação de lixeiras para 

coleta seletiva

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Compras

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Lixeiras
Quantidade de 

Lixeiras adquiridas 
Semestral

Convênio com 

Associação/Coop

erativa de 

catadores 

conforme Decreto 

5940/2006

Firmar contrato com 

cooperativa

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Contratos

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Cooperativa

Quantitativo (em 

kg) de resíduos 

encaminhados à 

cooperativa

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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Sensibilização/co

nscientização da 

comunidade 

acadêmica

Campanha de 

conscientização de alunos, 

servidores e funcionários 

em geral (educação 

ambiental abordando os 5 

R)

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Educação 

ambiental

Quantidade de 

eventos no 

semestre sobre 

educação 

ambiental

Semestral

Obter apoio da 

comunidade 

acadêmica para 

correta destinação 

dos resíduos

Palestras e workshops, 

para que toda comunidade 

acadêmica, servidores, 

alunos e terceirizados, 

descartem o resíduo no 

local correto

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Descarte de 

resíduos

Quantidade de 

eventos  no 

semestre sobre 

descarte de 

resíduos

Semestral

Treinamento de 100% dos 

terceiros que atuam na área 

da limpeza, a fim de instruir 

quanto a correta 

segregação dos resíduos

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Quantidade de 

funcionários 

terceirizados 

treinados 

Quantidade de 

funcionários 

terceirizados 

treinados / 

quantidade total 

de terceirizados  

Semestral

Constar em cláusula 

contratual o treinamento por 

parte da empresa 

contratada quanto a correta 

segregação dos resíduos

Div. Contratos Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Contratos de 

serviço

Quantidade de 

contratos que 

constam a 

cláusula

Semestral

Sistema de 

compostagem

Implantação do sistema de 

compostagem de resíduos 

orgânicos

Div. Gestão 

Ambiental
Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Compostagem

Quantitativo (em 

kg ou m³) de 

resíduos 

destinados à 

compostagem

Mensal

Treinamento de 

terceirizados
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3.1.2.4.4 Campus Osasco 

 

 

Início Fim

Campanha de 

conscientização

Campanha de 

conscientização de alunos, 

docentes e técnicos 

(educação ambiental 

abordando os 5 Rs)

Div. de Gestão 

Ambiental / 

Departamentos 

Administrativo e 

Acadêmicos

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Workshops, 

palestras, 

dinâmicas de 

grupos, 

campanhas

Quantidade de 

eventos / 

semestre

Semestral

Treinamento com 

as equipes de 

limpeza e 

manutenção para 

a separação 

correta dos 

materiais

Treinamento dos terceiros 

que atuam na área de 

limpeza e manutenção 

objetivando instruir a correta 

segregação dos resíduos

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Serviços / Div. 

Infraestrutura 

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Quantidade de 

funcionários 

terceirizados 

treinados

Quantidade de 

funcionários 

terceirizados 

treinados / 

Quantidade total 

de terceirizados

Semestral

Redução na 

geração de 

resíduos sólidos 

na EPPEN

Aquisição de materiais que 

auxiliem na coleta seletiva

Div. Gestão 

Ambiental/ Div. 

Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo Financeiro
Materiais 

adquiridos

Quantidade de 

materiais 

adquiridos / 

semestre

Semestral

Redução na 

geração de 

resíduos sólidos 

na EPPEN

Parceria com a prefeitura 

para a coleta e correta 

destinação dos resíduos

Div. Infraestrutura 

/ Div. Gestão 

Ambiental 

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Resíduos sólidos

Quantidade em 

m³ de resíduos 

coletados e 

enviados para 

correta destinação 

Semestral

 Destinação 

correta do 

material 

eletroeletrônico 

Destinação correta dos 

resíduos eletreletrônicos

Div. Gestão 

Ambiental / 

Diretoria 

Administrativa / 

Div. Patrimônio / 

Div. T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Disponibilização 

dos 

equipamentos/ 

material

Quantidade de 

material disponível
Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.4.5 Campus São José dos Campos 
 

 

 Destinação 

correta das pilhas 

e baterias

Manutenção contínua da 

coleta

Div. Gestão de 

Materiais / Div. 

Gestão Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro
Pilhas e baterias 

Quantidade, em 

unidades, de 

pilhas e baterias 

encaminhadas à 

correta disposição 

final

Semestral

Início Fim

Instalação e 

redistribuição de 

lixeiras seletivas

Instalar e redistribuir lixeiras 

de coleta seletiva em todos 

os ambientes contíguos, 

exceto banheiros que 

permanecerão com lixeira 

única

Divisão de Gestão 

Ambiental e 

Divisão de 

Serviços

Ago/2015 Dez/2018

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

lixeiras
Lixeiras totais Semestral

Treinamento de 

terceirizados

Treinamento de 100% dos 

terceirizados que atuam na 

área da limpeza, afim de 

instruir quanto à correta 

segregação dos resíduos

Divisão de Gestão 

Ambiental, Divisão 

de Serviços e 

Comissão de 

Resíduos

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

treinamentos

Quantidade de 

treinamentos por 

semestre

Semestral

Campanha de 

educação 

ambiental - 

resíduos

Campanha de 

conscientização dos 

alunos, docentes, técnicos 

e terceiros (educação 

ambiental abordando os 5 

Rs e correta segregação de 

todos os resíduos gerados 

no ICT).

Divisão de Gestão 

Ambiental, divisão 

de Serviços e 

Comissão de 

Resíduos

Set/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

eventos

Quantidade de 

eventos por 

semestre

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.4.6 Campus São Paulo 

 

 

  

Coleta por 

cooperativas

Estabelecer contrato com 

cooperativa para coleta de 

resíduos recicláveis

Divisão de Gestão 

Ambiental, Divisão 

de Serviços e 

Divisão de 

Contratos

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Volume 

encaminhado à 

cooperativa

Quantidade (kg) 

de resíduos 

encaminhados à 

cooperativa

Semestral

Início Fim

Implementar a 

compostagem do resíduo 

orgânico

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Destinação de 

resíduos 

(operação de 

coleta, transporte 

e destinação de 

resíduos)

Custo da 

Operação (em 

R$)

Trimestral

Revisão de contrato de 

coleta e destinação de 

resíduos

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Destinação de 

resíduos 

(operação de 

coleta, transporte 

e destinação de 

resíduos)

Custo da 

Operação (em 

R$)

Trimestral

Implementação da coleta 

seletiva solidária

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Destinação de 

resíduos 

(operação de 

coleta, transporte 

e destinação de 

resíduos)

Custo da 

Operação (em 

R$)

Trimestral

Descrição do 

indicador
Apuração

Redução do 

custo/volume da 

operação de 

coleta e 

destinação de 

resíduos

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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3.1.2.4.7 Reitoria 
 

 

 

Início Fim

Efetuar o 

levantamento 

quantitativo dos 

resíduos 

recicláveis 

gerados

Orientar e estabelecer 

diretrizes operacionais 

quanto à Coleta Seletiva 

Solidária dos resíduos 

recicláveis

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa

Jan/2017 Dez/2017
Humano e 

financeiro

Total de resíduos 

recicláveis 

gerados (em kg)

Total de resíduos 

recicláveis 

gerados (em kg)

Semestral

Implantar o abrigo 

para 

armazenagem 

dos resíduos 

recicláveis, 

orgânicos e 

rejeitos

Definir o local para a 

instalação do abrigo que 

proporcione a 

armazenagem e retirada 

dos resíduos de forma 

adequada.

Coordenadoria 

Administrativa / 

Pró-Reitoria de 

Planejamento

Mar/2017 Mar/2018
Humano e 

financeiro

Local pronto para 

armazenagem 

adequada dos 

resíduos 

recicláveis

Definição ou não 

do local para 

armazenagem 

atendendo às 

especificações 

definidas em 

estudo 

previamente 

elaborado

Semestral

Destinar 100% 

dos resíduos 

recicláveis às 

associações e 

cooperativas dos 

catadores de 

materiais 

recicláveis

Realizar a licitação e 

homologar o resultado

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa

Mar/2017 Mar/2018 Humano

Total de material 

reciclável 

destinado às 

cooperativas (kg)

Total de material 

reciclável 

destinado às 

cooperativas (kg) / 

Total de material 

reciclável 

produzido no 

prédio da Reitoria 

(kg)

Semestral

Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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Treinar e orientar 

todos os 

funcionários 

terceirizados 

sobre a correta 

segregação dos 

resíduos

Constar em cláusula 

contratual o treinamento por 

parte da empresa 

contratada e finalizar as 

diretrizes para a correta 

orientação dos terceirizados

Depto. Gestão 

Ambiental / 

Coordenadoria 

Administrativa

Mar/2017 Mar/2018 Humano

Quantidade de 

funcionários 

terceirizados 

treinados

Quantidade de 

funcionários 

terceirizados 

treinados / 

Quantidade total 

de funcionários 

terceirizados

Semestral



74 
 

3.1.2.5 Práticas de sustentabilidade para o fortalecimento dos programas de qualidade de vida no ambiente de trabalho 

 

3.1.2.5.1 Campus Baixada Santista 

 

 

 

3.1.2.5.2 Campus Diadema 

 

 

Início Fim

Implantação de 

programas de 

qualidade de vida 

para servidores

Realização de Roda de 

Conversa com vivência 

prática para discutir o tema 

Qualidade de Vida no 

Trabalho e formas de 

prevenção de afastamentos

Divisão de Gestão 

Ambiental/ Divisão 

RH/ Diretoria 

Acadêmica / 

Diretoria 

administrativa

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Quantidade de 

participantes
Lista de presença Semestral

IndicadorMetas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Divulgação de 

cursos, palestras 

relacionados ao 

tema "Qualidade 

de vida no 

ambiente de 

trabalho"

Divulgar os cursos e 

palestras realizados pelo 

Departamento de Saúde do 

Trabalhador - ProPessoas  

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizadas 

(Responsável: RH 

e Diretoria 

Administrativa)

Fev/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Cursos/palestras 

divulgados por 

período

Quantidade de 

cursos divulgados
Semestral

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais
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3.1.2.5.3 Campus Guarulhos 

 

 

Implantar áreas de 

convivência

Implantar áreas comuns 

para incentivar a integração 

entre os servidores dos 

diversos departamentos

Administrativas, 

Acadêmicas e 

Terceirizados 

(Responsável: 

Div. Infraestrutura)

Jul/2017 Jul/2018

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Áreas de 

convivência

Implantação ou 

não das áreas de 

convivência

Semestral

Início Fim

Incentivar pausas durante o 

expediente de trabalho de 

acordo com a NR 17 do 

MTE sobre ergonomia

Div. RH / SESMT Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Feedback do 

servidor

Quantidade de 

informes feitos no 

semestre

Semestral

Promoção de cursos que 

tratam do assunto 

"Qualidade de Vida no 

Ambiente de Trabalho"

Div. R.H. / Direção 

Acadêmica / 

Direção Adm / 

Div. Gestão 

Ambiental / 

SESMT

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Cursos realizados 

Quantidade de 

cursos realizados 

no período 

Semestral

Ações de integração 

(comemoração dos 

aniversariantes do mês) 

entre os servidores dos 

diversos departamentos

Div. R.H. / Direção 

Acadêmica / 

Direção Adm / 

Geral

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Ações de 

integração

Quantidade de 

integrações 

realizadas no 

período

Semestral

Implantação da área de 

convivência

Direção 

Acadêmica / 

Direção Adm / 

Div. Infraestrutura

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Área de 

convivência 

Implantação ou 

não da área de 

convivência 

Semestral

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Melhoria na 

qualidade de vida 

no ambiente de 

trabalho

Maior Integração 

entre os 

servidores

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações
Indicador

Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.5.4 Campus Osasco 

 

 

Aprimoramento e 

desenvolvimento 

do servidor

Realização de minicursos 

entre os servidores para 

disseminação de 

conhecimentos

Div. R.H. / Direção 

Acadêmica / 

Direção Adm / 

Div. Gestão 

Ambiental / 

SESMT / Geral

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Minicursos 

realizados

Quantidade de 

minicursos 

realizados no 

período

Semestral

Promoção de 

Ginástica Laboral 

Realização de sessões de 

exercícios laborais
Div. RH / SESMT Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Sessões 

realizadas

Quantidade de 

sessões 

realizadas no 

período

Semestral

Início Fim

Implantação da 

área de 

convivência

Aquisição de mobiliário 

adequado para uso pelos 

servidores

Direção do 

Campus / Div. 

Infraestrutura / 

Div. Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo Financeiro
Mobiliário 

adquirido

Quantidade de 

móveis adquiridos 

/ população 

servidores fixa

Semestral

"Implantação de  

programas  e/ou  

ações  voltadas 

para a qualidade 

de vida no 

trabalho"

"Participação dos 

servidores nos programas 

e/ou ações voltadas para a 

qualidade de vida no 

trabalho"

Div. Gestão 

Ambiental / 

Diretorias 

Administrativa e 

Acadêmicas / Div. 

RH

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Workshops, 

Palestras e 

Dinâmicas de 

grupo

Quantidade de 

eventos / 

semestre

Semestral

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

IndicadorMetas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.5.5 Campus São José dos Campos 

 

 

  

Implantação da 

jornada de 30 

Horas semanais

As Divisões/Departamentos 

devem apresentar 

propostas a comissão de 

30 horas, e aprovar a 

implantação em 

congregação

Divisões / 

Departamentos / 

Direção

Jan/2017 Contínuo Humano
Solicitações 

aprovadas

Quantidade de 

solicitações 

aprovadas / total 

de solicitações

Semestral

Início Fim

Campanha de 

educação 

ambiental - 

evolução

Produzir informativos 

referentes a temas 

socioambientais, 

experiências bem-

sucedidas e progressos 

alcançados pela instituição

Todas as divisões Dez/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

eventos

Quantidade de 

eventos por 

semestre

Semestral

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Metas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação
Apuração



78 
 

3.1.2.5.6 Campus São Paulo 

 

 

 

3.1.2.5.7 Reitoria 

 

 

 

  

Início Fim

Oferecer 

oportunidades de 

qualidade de vida 

no ambiente de 

trabalho

"Incentivo à utilização de 

bicicletas

implantação de um 

bicicletário"

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura  / 

Div. Manutenção / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

usuários

Quantidade de 

usuários das 

iniciativas de 

qualidade de vida

Trimestral

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Início Fim

Manter o  "Espaço 

de Convivência" 

no 6º andar do 

Prédio da Reitoria 

para uso dos 

servidores

Verificar constantemente a 

manutenção dos móveis e 

equipamentos

Coordenadoria 

Administrativa
Mar/2017 Mar/2018

Humano e 

financeiro

Quantidade dos 

móveis e 

equipamentos 

alocados no 

espaço

Quantidade dos 

móveis e 

equipamentos 

alocados no 

espaço

Semestral

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações
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3.1.2.6 Práticas de sustentabilidade para os processos de compras e contratações 

 

3.1.2.6.1 Campus Baixada Santista 

 

 

  

Início Fim

Inclusão de 

práticas 

sustentáveis em 

contratos de 

serviços

Inserção de cláusulas 

contratuais com práticas de 

sustentabilidade 

obrigatórias em contratos 

de prestação de serviços

Divisão de Gestão 

Materiais / Divisão 

de Gestão de 

Contratos

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Práticas 

sustentáveis

Quantidade de 

práticas inseridas
Semestral

Aquisição de 

equipamentos 

com maior 

eficiência 

energética

Aquisição de equipamentos, 

através de elaboração de 

Termo de Referência 

correto, de equipamentos 

disponíveis no mercado 

com maior eficiência 

energética PROCEL NIVEL 

A

Divisão de Gestão 

de Materiais / 

Divisão de 

Infraestrutura / 

Divisão de TI

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Material adquirido

Percentual do total 

adquirido
Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.6.2 Campus Diadema 

 

 
 

3.1.2.6.3 Campus Guarulhos 
 

 

Início Fim

Verificar sempre que 

possível a compra de 

equipamentos, produtos e 

insumos que sejam 

considerados como 

sustentáveis

Diretoria 

administrativa, 

Div. Serviços e 

Div. Compras 

(Responsável: 

Div. Compras)

Jul/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Itens/serviços 

sustentáveis 

adquiridos por 

semestre

Compras/serviços 

adquiridos ou 

realizados por 

semestre

Semestral

Inclusão de práticas 

sustentáveis em contratos 

de serviços 

Diretoria 

administrativa, 

Div. Serviços e 

Div. Compras 

(Responsável: 

Div. Compras)

Jul/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Itens/serviços 

sustentáveis 

adquiridos por 

semestre 

(práticas)

Compras/serviços 

adquiridos por 

semestre

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Avaliar a 

viabilidade de 

compras de 

produtos e 

contratações de 

serviços 

considerados 

como 

sustentáveis

Início Fim

Avaliar a 

viabilidade de 

compra de 

produtos e 

contratações de 

serviços 

considerados 

sustentáveis

Escolher itens cujo 

processo de produção seja 

realizado em observação 

aos princípios sustentáveis; 

incluir cláusulas de 

sustentabilidade nos 

Termos de Referência

Direção Adm / 

Div. Compras / 

Div. Contratos

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Itens sustentáveis 

Quantidade de 

itens sustentáveis 

comprados no 

ano 

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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Aquisição de 

papel A4 

certificado

Aquisição de papel A4 para 

impressões em material 

certificado ou reciclado

Direção Adm / 

Div. Compras / 

Div. Contratos

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Papel com 

certificação 

Quantidade 

(pacotes) de papel 

com certificação 

sustentável 

Mensal

Aquisição de 

equipamentos 

com maior 

eficiência 

energética

Aquisição de equipamentos, 

fazendo constar no Termo 

de Referência,  disponíveis 

no mercado com maior 

eficiência energética

Direção Adm / 

Div. Compras / 

Div. Contratos

Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Equipamentos 

sustentáveis 

Quantidade 

(unidades) de 

equipamentos 

sustentáveis 

comprados 

Semestral

Revisar os 

contratos de 

serviços, visando 

a racionalização, 

em razão do real 

dimensionamento 

da área objeto do 

serviço contratado

Revisar normas internas e 

os contratos de vigilância e 

limpeza visando o real 

dimensionamento dos 

postos de trabalho

Direção Adm / 

Div. Compras / 

Div. Contratos

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Revisão de 

contratos

Redimensioname

ntos realizados no 

período

Semestral
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3.1.2.6.4 Campus Osasco 

 

 

Início Fim

Incluir no edital de 

materiais de 

manutenção a 

exigência da 

logística reversa 

Logística reversa para  

todos os materiais 

utilizados nos serviços de 

manutenção, entre eles: 

lâmpadas fluorescentes, 

reatores, embalagens 

diversas vazias

Div. Gestão de 

Materiais / Div. 

Infraestrutura / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro
Logística reversa

Quantidade de 

editais com 

cláusulas de 

logística reversa 

em 

2017/Quantidade 

de editais com 

cláusulas de 

logística reversa 

em 2016

Semestral

Aquisição de papel de áreas 

reflorestadas

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Papel de áreas 

reflorestadas

Percentual do total 

adquirido
Semestral

Aquisição de papel 

reciclado

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro
Papel reciclado

Percentual do total 

adquirido
Semestral

Exigência de selos e 

certificações sustentáveis

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Selos e 

certificações 

sustentáveis

Quantidade de 

editais com 

exigência de selos 

e certificados 

ambientais em 

2017/Quantidade 

de editais com 

exigência de selos 

e certificados 

ambientais em 

2016

Semestral

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Metas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação
Apuração

Incluir no edital de 

materiais de 

consumo  critérios 

sustentáveis



83 
 

 

Incluir no edital 

preferência por 

material 

manufaturado no 

Brasil

Exigência da procedência 

do material, conforme 

Decretos 7.709/12, 

7.713/12, 7.756/12, 

7.810/12, dentre outros, e a 

declaração constante do 

Anexo II da Portaria MDIC 

n0 279/2011

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Material 

manufaturado no 

Brasil

Percentual do total 

adquirido
Semestral

Incluir no edital 

cláusulas com 

sansões

Aplicar penalidades aos 

contratos, em caso de 

descumprimento das 

especificações técnicas de 

sustentabilidade prometidas 

na licitação

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo Humano Penalidades

Quantidade de 

contratos 

penalizados / 

Quantidade total 

de contratos

Semestral

Incluir critérios 

sustentáveis no 

edital de aquisição 

de mobiliário

Na aquisição de produtos 

ou subprodutos de madeira, 

exigir que a origem dos 

insumos seja de manejo 

sustentável em 

conformidade com o 

Programa Brasileiro de 

Certificação Florestal do 

Inmetro (Cerflor)

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo Humano

Aquisição de 

mobiliário

Quantidade de 

produtos de 

madeira 

adquiridos de 

madeira 

adquiridos com 

certificação 

Cerflor / 

Quantidade total 

de produtos de 

madeira 

adquiridos em 

2017

Semestral

Incluir critérios 

sustentáveis no 

edital referente à 

limpeza

Adquirir produtos 

biodegradáveis

Div. Serviços / 

Div. Gestão 

Ambiental / Div. 

Gestão de 

Materiais

Jan/2017 Contínuo Humano
Produtos 

biodegradáveis

Quantidade de 

editais com 

critérios de 

sustentabilidade / 

Quantidade total 

de editais 

lançados em 2017

Semestral



84 
 

 

  

Incluir  no edital a 

comprovação do 

fornecedor a 

origem do material 

vendido 

Exigir do fornecedor a 

comprovação da origem do 

material vendido, 

desclassificando aqueles 

cuja cadeia produtiva não 

seja ambientalmente 

regular, nos termos do art. 

40, inc. VII, do decreto n0 

7.746, 05 junho 2012

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo Humano

Certificados / 

Comprovação de 

origem do material

Quantidade de 

material 

comprovados / 

Quantidade total 

de material 

adquirido em 2017

Semestral

Exigir nas 

licitações para 

compra de 

produtos cujos 

produtores 

estejam 

relacionados no 

Anexo VIII da Lei 

nº 6.938/1981, que 

o vencedor 

apresente certidão 

de regularidade do 

Cadastro Técnico 

Federal de 

Atividades 

potencialmente 

poluidoras e 

utilizadoras de 

recursos 

ambientais 

CTF/APP, 

conforme 

regulamenta a IN 

nº 006 - IBAMA, de 

15 março 2012

Exigir do fornecedor a 

comprovação das 

exigências explicitadas na 

licitação

Div. Gestão de 

Materiais
Jan/2017 Contínuo Humano

Certidão - 

DTF/APP

Quantidade de 

certidões 

apresentadas ao 

pregoeiro no 

Momento da 

adjudicação

Semestral
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3.1.2.6.5 Campus São José dos Campos 

 

 

  

Início Fim

Aquisição de 

100% de papel 

certificado

Aquisição de papel sulfite 

certificado para impressões 

Divisão de Gestão 

de Materiais
Jul/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Papel sulfite 

reciclado ou 

certificado

Percentual do total 

adquirido
Semestral

Inclusão de 

práticas 

sustentáveis em 

licitações de 

serviços

Inserção de cláusulas 

editalícias com práticas de 

sustentabilidade 

obrigatórias em contratos 

de prestação de serviços

Divisão de Gestão 

de Materiais e 

Divisão de Gestão 

Ambiental 

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Práticas 

sustentáveis

Quantidade de 

práticas inseridas
Semestral

Revisão dos 

contratos de 

serviços - área 

objeto serviço 

contratado

Revisão dos contratos de 

serviço visando à 

racionalização em razão do 

real dimensionamento dos 

serviço com relação a área 

a ser atendida, tais como, 

limpeza e áreas verdes

Divisão de 

Serviços e Divisão 

de Gestão 

Ambiental

Set/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

revisões

Quantidade de 

revisões por 

semestre

Semestral

Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
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3.1.2.6.6 Campus São Paulo 

 

 

 

3.1.2.6.7 Reitoria 

 

 

  

Início Fim

Reduzir 10% no 

custo com aluguel 

de imóveis

Reorganizar os espaços 

próprios para atender a 

demanda

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura  / 

Div. Contratos

Jan/2017 Dez/2017

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Aluguel de Imóveis
Gasto com 

aluguel de imóveis
Trimestral

Monitorar as 

aquisições 

sustentáveis

Monitorar aquisições

Div. Compras / 

Div. Gestão 

Ambiental

Jan/2017 Dez/2017
Humano e 

instrumental

Aquisições 

sustentáveis

Monitoramento 

das aquisições 

sustentáveis

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Incluir critérios 

sustentáveis no 

edital de materiais 

de consumo

Aquisição de papel sulfite 

com selo e/ou certificação 

sustentável

Coordenadoria 

Administrativa Abr/2017 Abr/2018
Humano e 

financeiro
Papel sulfite

Percentual do total 

adquirido
Semestral

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações
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3.1.2.7 Práticas de sustentabilidade no uso da frota de veículos 

 

3.1.2.7.1 Campus Baixada Santista 

 

 

 

3.1.2.7.2 Campus Diadema 

 

 

Início Fim

Reduzir em até 

3% o número de 

viagens

Campanha para maior 

utilização do sistema de 

videoconferência

Divisão de Gestão 

Ambiental / 

Divisão de 

Serviços

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Campanhas

Quantidade de 

campanha por 

semestre

Semestral

Utilização de 

combustíveis 

renováveis em até 

90% dos 

abastecimentos

Estimular o abastecimento 

com etanol em veículos flex 

e biodiesel em veículos a 

diesel

Divisão de Gestão 

Ambiental / 

Divisão de 

Serviços

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Percentual de 

combustível

Percentual de 

combustível
Mensal

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Redução do uso 

de veículos 

comparado ao 

ano anterior

Incentivar o uso de salas 

virtuais para realização de 

reuniões

Administrativas e 

Acadêmicas 

(Responsável: 

Div. TI)

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Uso da 

videoconferência

Quantitativo de 

solicitações de 

reserva da sala de 

videoconferência

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.7.3 Campus Guarulhos 

 

 

Evitar o uso de dois 

veículos institucionais para 

o mesmo destino em 

períodos curtos de tempo

Administrativas e 

Acadêmicas 

(Responsável: 

Div. Serviços)

Jul/2015 Contínuo
Humano e 

instrumental

Planejamento no 

uso do transporte 

institucional 

(veículos)

Análise do 

quantitativo do uso 

do transporte 

institucional 

(veículos)

Semestral

Avaliar no momento da 

autorização do uso do 

veículo institucional se não 

há possibilidade da 

locomoção através do uso 

do ônibus interunidades

Administrativas e 

Acadêmicas 

(Responsável: 

Div. Serviços)

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Planejamento no 

uso do transporte 

institucional 

(ônibus)

Análise do 

quantitativo do uso 

do transporte 

institucional 

(ônibus)

Semestral

Redução do uso 

de veículos 

comparado ao 

ano anterior

Início Fim

Incentivo à 

utilização de 

transportes 

coletivos e de 

bicicletas pela 

comunidade 

acadêmica

Divulgação da importância 

de uso dos transportes 

coletivos (ônibus e 

bicicletas)

Div. Serviços 

Gerais / Div. 

Gestão Ambiental 

/ Div. RH / Geral

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Transportes 

coletivos

Quantidade de 

informes feitos no 

semestre sobre 

transportes 

coletivos

Semestral

Redução na 

emissão de 

poluentes e 

consumo de 

combustíveis 

fósseis

Estimular o abastecimento 

com etanol em veículos flex

Div. Serviços 

Gerais
Jan/2017 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Feedback da 

empresa de 

transportes

Percentual de 

vezes que os 

veículos foram 

abastecidos por 

etanol no 

semestre

Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração
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3.1.2.7.4 Campus Osasco 

 

 

Incentivar 

programa de 

carona entre 

servidores

Divulgação do programa

Div. Serviços 

Gerais / Div. 

Gestão Ambiental 

/ Div. RH / Geral

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental
Carona

Quantidade de 

informes feitos no 

semestre sobre 

carona solidária  

Semestral

Incentivar o uso 

de salas virtuais 

para realização de 

reunião

Reduzir o uso de veículos 

para reuniões presenciais

Direção Adm / 

Div. Serviços 

Gerais / Div. T.I.

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

instrumental

Uso de 

videoconferência

Videoconferências 

realizadas no 

período

Semestral

Fiscalizar o 

atendimento à 

legislação 

ambiental pela 

empresa de 

locação de 

veículos

Notificação por parte da 

fiscalização técnica

Div. Serviços 

Gerais
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Avaliação das 

notificações

Quantidade de 

notificações feitas
Semestral

No uso do 

transporte 

institucional, na 

medida do 

possível, adequar 

os agendamentos

Evitar o uso de dois carros 

institucionais para o mesmo 

destino em períodos curtos 

de tempo

Div. Serviços 

Gerais / Geral
Jan/2017 Contínuo

Humano e 

instrumental

Política de uso do 

transporte 

institucional

Feedback da 

empresa de 

transportes

Semestral

Início Fim

Renovar 

constantemente a 

frota 

Prorrogar o contrato de 

locação de veículos ou 

licitação de novos contratos

Div. Serviços / 

Div. Gestão de 

Materiais 

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Contrato de 

locação de 

veiculos vigente

Quantidade de 

veículos 

substituídos

Semestral

Indicador
Descrição do 

indicador
Metas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Apuração
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Utilizar veículos 

sustentáveis, 

eficientes e 

menos poluentes 

Exigir no edital: veículos 

flex, novos ou seminovos 

com até 03 anos de 

fabricação ou 40.000 km 

rodados

Div. Serviços / 

Div. Gestão de 

Materiais / Div. 

Gestão Ambiental 

Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Item no Termo de 

Referência 

Quantidade de 

veículos conforme 

especificação do 

T.R.

Semestral

Otimizar a 

ocupação dos 

veículos

Racionalizar a utilização 

dos veículos
Div.  Serviços Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Viagens com mais 

de 01 passageiro 

Quantidade de 

viagens com mais 

de um (01) 

passageiro 

Mensal

Realizar a 

manutenção 

preventiva em 

100% da frota 

Seguir rigorosamente, o 

cronograma de revisões e 

manutenções preventivas 

dos veículos

Div.  Serviços Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Revisões e 

manutenções 

preventivas 

Quantidade de 

revisões e 

manutenções 

preventivas 

realizadas no 

prazo/manual do 

veículo 

Semestral

Descartar 

corretamente os 

resíduos 

Manter sacolinhas de lixo 

nos veículos, evitando o 

descarte inadequado em 

vias públicas

Div.  Serviços Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Sacolinhas de lixo 

no veículo

Quantidade de 

sacolinhas de lixo 

usadas

Semestral

Utilizar 

combustíveis 

renováveis e 

menos poluentes 

Orientar o abastecimento 

com etanol
Div.  Serviços Jan/2017 Contínuo

Humano e 

financeiro

Abastecimento 

com etanol 

Quantidade de 

etanol abastecido 

/ controle de 

abastecimento 

Mensal

Evitar o uso do ar 

condicionado 

Orientar que se evite o uso 

do ar condicionado para um 

menor consumo do 

combustível

Div.  Serviços Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Uso do ar 

condicionado 

veicular 

Quantidade de 

viagens com o ar 

condicionado 

desligado 

Mensal

Lavar os veículos 

de forma 

ecologicamente 

correta 

Incentivar a lavagem dos 

veículos em locais que 

reutilizam água e utilizem 

produtos ecologicamente 

corretos

Div.  Serviços Jan/2017 Contínuo
Humano e 

financeiro

Lavagem de 

veículos em locais 

ecologicamente 

corretos 

Quantidade de 

Lavagens / mês / 

controle de 

lavagem

Mensal
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3.1.2.7.5 Campus São José dos Campos 

 

 

  

Início Fim

Reduzir em 3% a 

quilometragem 

rodada

Otimização das rotas 

previstas e organização de 

agenda diária em busca de 

concatenar as viagens com 

destinos e horários 

aproximados

Divisão de 

Serviços
Ago/2015 Contínuo

Humano e 

instrumental

Quilômetros 

rodados

Quilômetros 

rodados por mês
Mensal

Utilização de 

combustíveis 

renováveis em 

30% dos 

abastecimentos

Estimular o abastecimento 

com etanol em veículos flex

Divisão de 

Serviços e Divisão 

de Gestão 

Ambiental

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Percentual de 

combustível

Percentual de 

combustível etanol 

/ outros 

combustíveis

Mensal

Utilização de 

veículos leves em 

50% das viagens

Dar preferência aos 

veículos mais leves em 

viagens, deixando de lado 

os veículos pesados

Divisão de 

Serviços
Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

viagens

Percentual de uso 

de cada veículo
Mensal

Manutenção 

preventiva de 

100% da frota

Estabelecer cronograma de 

revisões preventivas dos 

veículos a cada 10 mil 

quilômetros

Divisão de 

Serviços
Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

revisões

Quantidade de 

revisões por 

veículo

Mensal

Reuniões por 

vídeoconferência

Incentivar a realização de 

vídeoconferências, de forma 

a reduzir a necessidade de 

reuniões presenciais

Divisão de 

Tecnologia da 

Informação e 

Divisão de Gestão 

Ambiental

Ago/2015 Contínuo

Humano, 

instrumental e 

financeiro

Quantidade de 

reuniões

Percentual de 

reuniões feitas por 

vídeoconferência 

por semestre

Semestral

ApuraçãoMetas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
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3.1.2.7.6 Campus São Paulo 

 

 

 

3.1.2.7.7 Reitoria 

 

 

Início Fim

Monitoramento
Monitoramento do serviço 

de transporte

Depto. 

Administração / 

Depto. 

Infraestrutura / 

Div. de serviços 

gerais / Div. de 

Gestão Ambiental

Jan/2017 Dez/2017
Humano e 

instrumental

Monitoramento do 

serviço

Monitoramento do 

serviço
Semestral

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
Apuração

Início Fim

Manter a 

quantidade de 7 

(sete) veículos 

para transporte de 

servidores e 

documentos

Aperfeiçoar o sistema que  

otimiza itinerários e concilia 

horários

Coordenadoria 

Administrativa Mar/2017 Mar/2018 Humano
Quantidade de 

saídas de veículos 

Quantidade de 

saídas do veículo / 

Quantidade de 

veículos da frota 

Semestral

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador
Descrição do 

indicador
ApuraçãoMetas

Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas 

envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de 

implementação
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Aumentar em 10% 

a quantidade de 

horas de reunião 

através de 

videoconferência, 

passando para 

3.070 horas no 

ano

Intensificar a divulgação e  

agendamento das salas de 

videoconferência

Depto. T.I. e 

Coordenadoria 

Administrativa
Mar/2017 Mar/2018 Humano

Quantidade de 

reuniões 

realizadas por 

videoconferência

Quantidade de 

reuniões 

realizadas por 

videoconferência / 

Quantidade de 

reuniões 

realizadas por 

videoconferência 

no mesmo 

período do ano 

anterior

Semestral
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3.1.3 Ações de divulgação, conscientização e capacitação 

 

Campus Baixada Santista 

 Resíduos de medicamentos: como gerenciá-los e descartá-los? 

 Meio ambiente, sustentabilidade, consumo e resíduos 

 Biossegurança 

 Boas práticas Laboratoriais 

 

Campus Diadema 

 Curso sobre uso consciente da água 

 Curso sobre consumo consciente 

 Curso sobre o meio ambiente e o desenvolvimento sustentável 

 Curso sobre educação ambiental 

 Curso sobre resiliência ambiental 

 Curso sobre desafios da sustentabilidade global 

 Curso sobre globalização, educação e meio ambiente 

 Curso sobre educação para um consumo sustentável 

 Curso sobre energia, racionamento e meio ambiente 

 Curso sobre reciclagem e resíduos sólidos 

 Curso sobre Reduzir, Reutilizar e Reciclar 

 Curso sobre Responsabilidade social e ambiental 

 

Campus Guarulhos 

 Semana de Meio Ambiente UNIFESP (evento) 

 Boas práticas de sustentabilidade (curso) 

 Compras Públicas Sustentáveis (curso) 

 Qualidade de Vida no ambiente de trabalho (curso) 

 Oficina de horta urbana (curso) 

 Uso eficiente de recursos (curso) 

 Vulnerabilidade Social e Questões Ambientais (curso) 

 

Campus Osasco 

 Logística reversa 

 Gestão de Resíduos Sólidos 

 Educação Ambiental X Coleta Seletiva 

 Qualidade de vida no Trabalho 

 Sustentabilidade X Consumo 
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Campus São José dos Campos 

 Tipos de resíduos x Segregação 

 5R's 

 

Campus São Paulo 

 Programa de Eficiência energética PROCEL 

 Contratações Públicas Sustentáveis 

 Técnicas de Compostagem 

 Técnicas para Água de reuso 
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Anexo I - Portaria Reitoria nº 4.444/2014 
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Anexo II - Check List 
Aba: Instruções 

 

 

PRAZOS

1 – Práticas de sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e serviços, deverão abranger no 

mínimo os seguintes temas:
16/01/17

     - material de consumo compreendendo, pelo menos, papel para impressão, copos descartáveis e cartuchos 

para impressão

     - energia elétrica

     - água e esgoto

     - coleta seletiva

     - qualidade de vida no ambiente de trabalho

     - compras e contratações sustentáveis, compreendendo, pelo menos, obras, equipamentos, serviços de 

vigilância, de limpeza, de telefonia, de processamento de dados, de apoio administrativo e cartuchos para 

impressão

     - deslocamento de pessoal, considerando todos os meios de transporte, como foco na redução de gastos e 

de emissões de substâncias poluentes

* Consultar as sugestões de práticas de sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e 

serviços presentes no Anexo II da IN. Nº 10 de 12-11-2012.

* Objetivos Estratégicos estão sugeridos na aba “Temas”. Caso tenha outras propostas, favor 

informar a todos os membros da Comissão Gestora.

2 – Os PLS deverão ser formalizados em processos e, para cada tema citado nos Objetivos 

Estratégicos deverão ser criados Planos de Ação com os seguintes tópicos:
16/01/17

     - Objetivo do Plano de Ação

     - Detalhamento de implementação das ações

     - Unidades e áreas envolvidas pela implementação de cada ação e respectivos responsáveis

     - Metas a serem alcançadas para cada ação

     - Cronograma de implantação das ações

     - Previsão de recursos financeiros, humanos, instrumentais, entre outros, necessários para a implementação 

das ações

* Os Resultados alcançados deverão ser avaliados semestralmente pela Comissão Gestora, utilizando-

se de indicadores (Verificar Anexo III da IN. Nº 10 de 12-11-2012).

* Caso sejam incluídos outros temas, diferentes daqueles presentes nos Objetivos Estratégicos, 

deverão ser definidos os respectivos indicadores, contendo: nome, fórmula de cálculo, fonte de 

dados, metodologia de apuração e periodicidade de apuração.

* Para facilitar o entendimento da elaboração dos Planos de Ação, verifique a aba “Exemplo de Plano 

de Ação”.

* Utilize as abas “PA - Objetivo Estratégico...” para preenchimento dos Planos de Ação. Verifique que 

existe uma aba para cada Objetivo Estratégico.

3 – Iniciativas de capacitação relacionadas ao tema Sustentabilidade 16/01/17

Indicar sugestões de cursos correlatos ao tema Sustentabilidade

Elencar atividades que são ou foram desenvolvidas na UNIFESP na aba "Capacitação"

Implementação e acompanhamento do PLS-UNIFESP 2017 (a partir de) 01/01/17

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE AÇÃO PARA CADA OBJETIVO ESTRATÉGICO
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Aba: Temas 

 

 

Aba: Exemplo de Plano de Ação 

 

  

Objetivo Estratégico 1 Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para material de consumo

Objetivo Estratégico 2 Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para nortear o consumo de energia elétrica

Objetivo Estratégico 3 Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para consumo de água e geração de esgoto

Objetivo Estratégico 4 Estabelecer práticas de sustentabilidade para o fortalecimento do programa de coleta seletiva

Objetivo Estratégico 5 Estabelecer práticas de sustentabilidade para promover o fortalecimento dos programas de qualidade de vida no ambiente de trabalho

Objetivo Estratégico 6 Estabelecer práticas de sustentabilidade para os processos de compras e contratações

Objetivo Estratégico 7 Estabelecer práticas de sustentabilidade no uso da frota de veículos

Objetivo Estratégico 8

Objetivo Estratégico 9

Objetivo Estratégico 10

Objetivo Estratégico 11

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Sugestões de outros Objetivos Estratégicos:

Objetivo Estratégico 3

Início Fim

Reduzir em 10% o 

consumo de água

Instalação de torneiras 

aeradas e com fechamento 

automático em novas e 

futuras construções

Divisão de Infraestrutura 01/12/17 Contínuo

Financeiro, 

humano, 

instrumental

Gasto com água

Valor da 

fatura em 

reais (R$)

Mensal e 

anual

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração

Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para consumo de água e geração de esgoto

EXEMPLO DE PLANO DE AÇÃO

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação
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Aba: PA - Objetivo Estratégico 1 

 

 

Aba: PA - Objetivo Estratégico 2 

 

 

  

Objetivo Estratégico 1

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para material de consumo

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração

Objetivo Estratégico 2

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para nortear o consumo de energia elétrica

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração
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Aba: PA - Objetivo Estratégico 3 

 

 

 

Aba: PA - Objetivo Estratégico 4 

 

  

Objetivo Estratégico 3

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade e de uso racional para consumo de água e geração de esgoto

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração

Objetivo Estratégico 4

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade para o fortalecimento do programa de coleta seletiva

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração
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Aba: PA - Objetivo Estratégico 5 

 

 

 

Aba: PA - Objetivo Estratégico 6 

 

 

  

Objetivo Estratégico 5

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade para promover o fortalecimento dos programas de qualidade de vida no ambiente de trabalho

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração

Objetivo Estratégico 6

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade para os processos de compras e contratações

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração
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Aba: PA - Objetivo Estratégico 7 

 

 

Aba: Capacitação 

  

Objetivo Estratégico 7

Início Fim

PLANO DE AÇÃO

Estabelecer práticas de sustentabilidade no uso da frota de veículos

Metas
Detalhamento de 

implementação das ações

Áreas envolvidas e 

responsáveis

Cronograma de implementação

Previsão de 

recursos 

financeiros, 

humanos, 

instrumentais

Indicador

Descrição 

do 

indicador

Apuração

Sugestões de cursos Curso/Evento Tema abordado Carga Horária Período
Número de 

participantes

Atividades desenvolvidas entre 2015 e 2016
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Anexo III - Formulário de Acompanhamento Semestral 
 

Aba: Diário 
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Aba: Semanal 
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Aba: Mensal 
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Aba: Trimestral 
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Aba: Semestral 
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Aba: Anual 

 

 



112 
 

Anexo IV - Formulário de Acompanhamento Anual 
Aba: Diário 
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Aba: Semanal 
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Aba: Mensal 
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Aba: Trimestral 
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Aba: Semestral 
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Aba: Anual 
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Para mais informações e outros esclarecimentos, entre em contato com o DGA-UNIFESP. 

Veja abaixo nossos canais de atendimento: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Departamento de Gestão 

e Segurança Ambiental da 

UNIFESP 
dga@unifesp.br @dgaunifesp 


